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QUE EVITEM CRUZAR 0 MAR MEDI i timaNEO
Detesa da autoridade

e do Governo
J. E. DE MACEDO SOARES

j O governo norueguez di-
rcctamente c depois o pre-
sidente do Parlamento e
da sua Commissão das Re-
lações Exteriores, sr.' C.
J. Hambro, desmentiram
categoricamente as fanta-
eiosas declarações do sr.
barão Joachin von Ribben-
trop feitas em Berlim, com
espeotacular solennidade.

O ministro dos Estran-
geiros do Reich tinha
grandes revelações a pro-
duzir diante do mundo ei-
vilizado. Convocou os re-
presentantes diplomáticos
acreditados junto de seu
governo, convidou os cor-
respondentes da imprensa
nacional e internacional,
marcou hora na Chancella-
ria, determinando o traje,
a attitude, o recolhimento
espiritual das pessoas desi-
gnadas para ouvirem a de-
cifração de terríveis mys-
terios*.

i Soldados germânicos des-
cobriram por acaso na No-
ruega documentos que"provam" a premeditação
da Inglaterra na invasão
do paiz do rei Haakon.
Planos, estudos, esboços,
detenninações de comman-
do — tudo caiu nas mãos
do Estado-Maior allemão.

sr."barão Joachin von
Ribbentrop queria pôr a
•Inglaterra em aceusaçao
perante o mundo civili-
zado.

i Para não admittir desde
logo que toda essa papela-
da seja apenas um falso,
absolutamente enquadrado
nos tradicionaes processos
nazistas, o sr. C. J. Ham-
bro aceita que traidores
nazis da Noruega tenham
fornecido aos invasores ai-
gum rascunho relativo ao
projecto de desembarque
de tropas alliadas para
Wcorrer a Finlândia quan-
do esse desgraçado paiz
supportava a aggressão
moscovita. O religioso res-
peito á neutraUdade no-
ruegueza fez fracassar no
ovo esse projecto generoso
e assim a Finlândia, por
culpa dos paizes «scandi-

navos, foi abandonada á
sua sorte.

Não deixa de ser pi-
cante que a . Aülemanha
pretenda agora justificar o
massacre da Noruega,

exhibindo exactamente as
provas de sua inhibição apa-
vorada diante da ameaça
do Reich, condemnando as-
sim irremessivelmente a
(desgraçada Finlândia. Esse
aspecto irônico das coisas
não tira a falsidade "de
meritis" da documentação'do sr. Barão Joachin; a
"Inglaterra antes de 9 de
'abril não procurou violar
a neutralidade canonica da
Noruega e portanto não
fez o minimo projecto de
desembarque nos seus por-
tos e invasão de seus ter-
ritorios.

i Os homens que presente-
mente governam a Allema-
nha são, de modo geral, de
modesta origem. O barão
Joachin saiu directamente
de caixeiro viajante no ne-
gocio de bebidas para sue-
ceder o príncipe Otto von
Bismarck. Essa improvi-
sacão miraculosa de esta-
distas que afinal respon-
dem por um dos maiores
impérios da Terra - pode
explicar aos olhos de pes-
soas desprevenidas a co-
lossal e ao mesmo tempo
ingênua exhibiçao do sr.
barão Joachin. Mas o mi-
lustro das Relações E^e-
riores do Reich pouco -se

direito

mos atravessando. Esse"direito" volta-se para a3
cinco partes do planeta que
enxergam perfeitamente a
conquista da Áustria, o ata-
que á Moravia, a burla de
Munich, o assalto á_ Tche-
coslovaquia, a invasão da
Polônia e a covarde ag-
gressão á Finlândia.

Toda a sinistra paiza-
gem da acção predadora
dos povos de violência es-
tá assim bem descoberta
para o mundo. Mas o
"avesso" do quadro é o
que se mostra aos paizes
seqüestrados, cujas popula-
ções vivem na mais drama-
tica. ignorância do próprio
destino, mergulhadas no
torpor da mentira e da fal-
sidade, victimas dos estu-
pefacientes e paralysantes
da propaganda e da im-
prensa policial. O "aves-
so" é uma configuração na-
zista de acontecimentos que
forçosamente hão de se con-
f ormar com os interesses da
facção nacional-socialista.
Neste momento o allemão,
e o russo não pensam.
Sentem como o pequeno

; grupo despotico que poz
mãos na alavanca dos re-
spectivos governos. A ty-
rannia nesses paizes toma
proporções fabulosas por-
que deixa a perder de vis-
ta a sujeição physica e
realiza uma inquisição que
se apodera dos sentidos
por todos os meios da com-
municação com o espirito,
entrando pelos olhos, pelos
ouvidos, pelo. nariz e pela
boca dos servos é escravos
dos povos civilizados do
Século XX!

Um pequeno facto, po-
rém, nos interessa directa-
mente no grande debate
que se trava na Europa em
redor da violação da neu-
tralidade da Noruega.

Quem preparou o cavai-
Io de Troya germânico que
assaltou Narvik foi o con-
sul allemão sr. Nodda.
Trata-se de antigo corsa-
rio prussiano, commandan-
te de submarino na outra
guerra, que surgiu entre os
peritos navaes da delega-
cão allemã na ultima Con-
ferencia de Desarmamento
da Liga das Nações. Che-
fe da espionagem nazista
em Genebra, o sr. Nodda,
quando o seu paiz se reti-
rou da Liga, foi nomeado
cônsul no Havre onde en-
tão oceorreu o incêndio
do transatlântico "Paris"
e a tentativa de destruição
do "Normandie". Nodda
só saiu da França quando
este paiz entrou a reagir
contra os governos da
Frente Popular. Nomeado
cônsul em Trondhjem e de-
pois em Narvik, trabalhou
activamente desde o come-
ço da guerra na corrupção
è na traição, que foram o
câncer assassino da nação
noruegueza.

Devemos abrir os olhos,
reflectir maduramente, re-
unir as nossas recordações
pessoaes lembrando-nos de
indivíduos extravagantes,
estrangeiros, refugiados,
pseudo emigrados. Nin-
guem sabe se o que está
acontecendo na Europa é
um começo ou um fim. O
que sabemos é de onde vem
a tempestade, o que nos
ameaça, a cupidez que ac-
cende olhos de hyena dian-
te da nossa riqueza e da
nossa felicidade mal guar-
dadas. Hoje é o 1" de
Maio. O nosso governo,
desde o chefe até o ultimo
figurante, desde os maio-
res responsáveis aos mais
humildes acolytos, todos
devem ter bem presente
que estamos no mundo em
chammas. A guerra bate-
nos ás portas. A salvação
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Estabeleceram Contacto
rças de Oslo e Trondheim

Reforços Alliados
Estão Desembarcando
SERA' DESFECHADO ÜM ATAQUEI
CONTRA TRONDHEIM

TÚLIO VARGAS
BRASILEIRO

brasileiro estavam capitulada»
como um dos pontos funda-
mentaes do programma do sr.
Getulio Vargas.

Antes de 1930, a questão so-
rlal no Brasil ameaçava tomar
aspectos verdadeiramente tra-
picos. Relegada pelo governo
c<imo simples "caso de policia",
pila se avolumava dia a dia. íc-
cóbendo o «influxo da infiltra-
«•ao extremista, cujos agentes
seguiam a* tcchnica de Moscou,
de aproveitar. os descontenta»;
inentosi-oopularcs .para' campo
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O sr. Getulio Vargas, com a
«na larga visão de homem pu-
blico, reconheceu facilmente
ijue ao trabalhador brasileiro
¦ío faltava uma coisa: o ampa-
ru governamental. A Revolução
victoriosa de 1930 trouxe no
bojo do seu prosramma dc rc-
nova cão social do Brasil tlirc-
clrizcs seguras a respeito ria
questão social. Com uma sér'e
do providencias iniciacs e dc-
pois com a elaboração dc uma
desenvolvida legislação traba-
lliista, poude o governo collocr
o proletário no papel que real-
mente lhe cabe dentro da so-
cirdade. As lutas dc classe des-
appareccram. Capital o traba-
|i»n se confraternizaram, numa
clara manifestação dc soUdarifi-
rtade cm torno do governo, cuja
obra se levantava sob tão bons
auspícios. E. quando um grupo
dc desvairados tentou o golpe
communista de novembro de
1935, nenhuma demonstração
dc apoio recebeu das massas
operárias, por mais insignifi-

(Conclue na 8.* pagina)
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PARIS, 30 (Havas) — Foi
publicado, hoje. o seguinte com_
mun içado official: "Actividade
habitual dos elementos de con-
tacto. Nossas patrulhas fizeram
alguns prisioneiros. Dois ata-
quês locaes de destacamentos
inimigos foram rechassados."

O communicado official bri-

tannico sobre as operações na
Noruega é o seguinte:"Durante um combate tra-
vado domingo no valle de Gud-
brandsdal, o inimigo levou a'effeito fortes ataques apoiados
por carros de .assalto e aviões
que voavam baixo. Todos esses
ataques foram repellidos com
pesadas perdas para o adver
nario.- Tres^carros de: J.ássl
foram destruídos. Durante a
noite as tropas alliadas recua-
ram ligeiramente para posições,
que cobrem Dombas. Os ata-
quês aéreos sobre Andalsnans
e Molde continuaram dttrant.o
o dia. Na região de Namsos e
Narvik a situação não se mo-
di ficou."
CONTIDO O AVANÇO ALLE

MAO EM DOMBAAS
LONDRES, 30 (United Press)

- Urgente — O Ministério cia
Guerra emittiu o seguinte com-
triunicádò: "As tropas inglezàs
contiveram todos os novns
avanços do inimigo na zona da
Dombaas."

A ORDEM DO DIA DE
HITLER

BERLIM, 30 (U. P.) — O
chanceller Adolf Hitler expc-
diu, hoje, a seguinte ordem dn
dia:"Soldados do theatro da
guerra na Noruega: Na sua*,
marcha inexorável, as tropas
allemãs estabeleceram conta-

(Concilie na 8." pagina)

Presidente Getulio Vargas
Ha uma grande diffcrença _e da luta de classes, ma» pela

ntre o significado das comme- Intervenção espontânea do pro-
morações de 1." de Maio no Bra- prio governo, ou seja, do presi-
sll e as que.se levam a effeito dente Getulio Vargas. Já na
em outros paizes do mundo. E' plataforma da Alliança Liberal,
que em nossa pátria as reivin- lida pelo seu eminente candi-
dicações proletárias não foram dato na Esplanada do Casteilo,
conseguidas á custa do sangue as aspirações do trabalhador

"SÃO PAULO" COMPANHIA,,
Nacional de Seguros de Vida
SUCCIIRSAL NO RIO DE JANEIRO : AV. RIO BKANCO

N." 114 — 6." ANDAR
Directores — DR. JOSÉ' MARIA WH1TAKER

DR. ERASMO rEIXEIRA DE ASSUMPCAO
DR. J. C. DE MACEDO SOARES

preoecupa com o
da phase trágica da Insto-
ria da civiliaação que «te- oownmm unpoe, w

alto grau, a força, o pres-
tigio, a decisão rápida e
segura do governo. A au-
toridade civil, que é a ver-
dadeira autoridade nacio-
nal, deve ter a sonoridade
do clarim tocando a alvo-
rada. Quem governa, nes-
ta época, commanda; c
não ha nada mais opposto
á idéa do commando,
ao prestigio, á força e á au-
toridade dos governos que
commandam, do que a de-
magogia dissolvente das

mais I massa* incontentaveis.

Diário Carioca *
Em obediência á

determinação da lei
municipal que dispõe
sobre o trabalho nas
redacções e officinas
dos jornaes, DIÁRIO
CARIOCA não cir-
culárá amanhã, con-

servando-se fechadas
hoje, Io de maio. suas
diversas depuden-
cias.

lm flnniHiilc lio nelo dn entre Kn hoiilem feita lido embiilxiul or Mai Unho Nobre ile Mello, il»
Grft-Criiíi ile A vi», iii) ininiatro iln Guerra, general Kurico tiiisiiar JJu.tru
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^ran Ordem <T Aviz?
ENTREGUE AO MINISTRO DA GUERRA PELO EMBAIXADOR DE:
PORTUGAL ESSA ALTA DIST1NCÇÃO — A CERIMONIA DE
HONTEM A' TARDE NO GAB1N £TE MINISTERIAL

Realizou-se, hontem, como ai\-
tceipúinos, no salão nobre, do
Ministério da Guerra, a cciimo-
nia clu entrega cia condecoração
"Grnn Cruz du Ordem do Mcn-
Io Militar dc Aiz", con lenda
ao ministro da Guerra; general
Eurico Gaspar üutra, «elo «o-
verno de Portugal. A' cerimonia
mie leve lugar ás 15 horas, com-
pareceram o embaixador Marli-
nhn Nobre dc Mello, que se Icz
noonipanhar du todo o pessoal
da Embaixada; Iodos os mein-
hnis da Embaixada üspcciui que
váo representar o Brasil nos leS-
leios conirnemoraUYo.s dos çen-
Unarios de Portugal, cheiiada

pelo Rcncral Francisco José Pin
to; do sr. .). 12. dc Macedo Soa-
res, coronel Luiz Carlos da Cos-
ta Nello, embaixador Mun.iz dc
Aragâò: cêiièracs Valentin Be-
nicio da Silva, secretario geral
do Ministério da Guerra, Góes
Monteiro, chefe do li. M. do
Exrercito; Arthur Silio Portella;
director do Material Bcllico:
Antônio Fernandes Dantas, di-
redor dc Artilharia; do gahine-
le do ministro da Guerra, lendo
á frente o respectivo chefe, co-
roíiel José Agostinho dos Santos
e. muitas outras alias aulorida-
des, pessoas gradas e represen-
lanles da imprensa.

. : *•

- M

l

'¦¦.•«.¦vt«i

V' ,-wi
, m

I
- 91

i'
m

vi

.^1
•'41

O embaixador Nobre dc Mel>
Io, inicumhido peid seu (íòvèrnq
dc fazer a òntrcffa de lão honro-
sa dislineção ao tilular da pas-
ta militar do Brasil, ao deseni-
penhar-se dessa missão fez uiii
expressivo discurso de imnroyi-
so rcsallando o histórico das in-
sijínias conferidas e lerminou
justificando os motivos que di-
taram o seu: RoVerno css;l "O-
menajícm ao chefe das classes
armadas dc terra do Brasil. Pol'
ultimo, enalteceu a persona^la-
de do ministro liíúrico Dutra.

Agradecendo a homenaTetn, o
ministro dn Guerra proferiu a
seguinte oração:

:. £. •- '*.. Ale7': , Àí
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DIÁRIO CARIOCA — Quartarfeira, 1 de Maio de 1940

O COMMENTARIO INTERNACIONAL

GUERRA DESAPIEDADA
Os telegrammas hontem divulgados informam queforam bombardeadas pelos aviões allemães dois na-vios-hospltaes — o "Brandfour" e o "Bethei". Esses

barcos estavam a serviço da Cruz Vermelha, tendo sido
Impledusamente metralhados e alvejados pelas bomoas
incendiadas dos apparelhos nazistas, Em conseqüência
desse «tauuc, morreram médicos, enfermeiros e trlpu-
lumes, ficando ainda varias marinheiros feridos, de-
S''ndo accrescentam as informações, os navios esta-
vam inteiramente pintados de branco e traziam nos
costados as insígnias da Cruz Vermelha, de accordo
tom o que determina a Convenção de Genebra, «juem
sabe se não teria havido equivoco, dada a altura em
qua se encontravam os apparelhos atacantes? — po-
deiá ainda ser objectado. Não, essa possibilidade de
equivoco est,' excluída.

O ataque foi realizado em pleno dia de pouca ai-
tnra, pois os navios-hospHaes nâo possuíam artilharia
anti-aérea. Por esse motivo, os aviões baixaram a cm-
coenta metros e puderam dessa forma realizar com
enorme facilidade a sua incrível proeza.

Não havia, portanto, possibilidade de equivoco.
Além dessas circumstanclas, um official allemão, que
se encontra ferido no hospital de Aelesund, onde o"Brandfour" desembarcou noventa feridos, conta que,
ha dias, enviara ás autoridades de seu paiz um tele-
Kramma via Stockholmo, informando que aquelle na-
vio estava a serviço exclusivo da Cruz Vermelha e que,
por conseguinte, devia ser particularmente poupado
Deu as mesmas informações a respeito do Bethei",
acerescentando que este, no tempo de paz, era trans-
formado em igreja fluetuante, durante as grandes pes-
enrias, sendo depois da guerra requisitado e utilizado
exclusivamente pela Cruz Vermelha.

Não havia, como se verifica, nenhuma margem
para equivoco. Ao contrario, todas as precauções to-
ram tomadas. Mas, tudo foi inútil. Os navios-hospltaes
receberam rajadas de metralhadoras dos aviões nazis-
tas, que mataram médicos e enfermeiros, como se esti-
vessem guerreando ou liquidando piratas ou inimigos,
desses capazes de torpedear navios mercantes carrega-
dos de mulheres e crianças...

Até parece que esse ataque foi feito Justamente pa-
ra comprovar que, nesta guerra, não serão respeitains
convenções internacionaes e que os meios de luta mais
de&humanos serão empregados, mesmo contra os nos-
pltaes e os navios a serviço da Cruz v*ermelha. Tal é
a lição que nos fica desse incrível ataque ao "Brand-
tour" e ao "Bethei".

COMMENTARIO INTERNACIONAL \

Chamberlain Recusa-se a Fazer Decla-
nções Sobre as Operações na iwruega

O Primeiro Ministro Julga Inopportuno
Qualquer Relato Neste Momento

A Opinião Britannica
Exige Acção Mais Enérgica
Como o Leaderda Opposiçâo
Critica a Situação na Noruega

'- /
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LüNDRüS. 30 (U. P.) — A
preoecupacão que a campanha da
Noruega causa na Grã litt-i.mlu
ioi reflectida nas interpielacõis

, formuladas na Câmara dos Uoiil-
muns ao ministro da Guerra, sr.

,' OIiver Stanley, mas, tanto este co-
mo o primeiro ministro, sr. Chain-
berlain, se recusaram a fazer de-
durações relacionadas com as
operações du Noruega, ai legando
oue não era de interesse publico- fazel-as uo momento.

;i Numa breve declaração, Cham-' berlaiu fez recair a respotisabiii-
Uade da extensão da guerra tanto
sobre o povo allemão como solire
os dirigentes nazistas. Ao fazer
essas declarações; referiu-se ao
discurso une pronunciou a g de
janeiro ultimo, uo qua! frizou .pie
o " povo allemão deve compreen-
uer que a responsabilidade do pro-
louganicnto dn guerra e dos soffri-

> mentos que origina era sua, tanto
como doa dirigentes nazistas".

Accresecntou com firmeza o'primeiro ministro que "esta con-
timta sendo a opinião de sua ma-
jestade". Disse a seguir que os
aluados não guardam intenções
vingativas contra o povo allemão,
mas af firmou que este deve pre-
purar-se para enfrentar as tonse-
quencias da coilaboração que em-
presta ao seu governo.

A declaração de Chamberluin
foi recebida com. acclamações. U
representante laborista sr. R. So-
renson, atleRou que o porta-voz do
governo estava tratando de con-
vencer ao povo britannico de que

Pi Iodos os allemães são tão vis co-
iuo os dirigentes nazistas", sendo
interrompido por vários membros
que gritaram — " li assim é" —
mas Chamberlain não conimentou
de nenhuma fôrma essa inter-
rupção.

Quando o sr. Stanley se apre-
sentou á Câmara os membros des-
ta casa do Parlamento o assedia-
ram com perguntas referentes á
campanha da Noruega, ás quaes
respondeu dizendo: " As tropas
enviadas á Noruega estavam per-
feitamente equipadas ".

Perguntado se havia sido au-
Ementado o numero de metralha-
doras correspondentes a cada uni-
dade, afim de protegel-as contra
os alaques dos aviões allemães
que, voando a pouca altura, catl-
saram estragos nas operações de• desembarque e de campanha dos
«Iliados, o sr. Stanley limitou-se
a replicar laconicamente: — "O
equipamento dos batalhões moder-
nos compreende grande quantidade
de fiisis-metrallnuloras " Bren".
Estas armas foram indicadas co-' mo especiclnicnte aptas para o
fogo anti-aereo.

O ministro da Guerra absteve-
se de responder ao deputado ia-i,X,;c. *"'"'c""v"' «« ucuuiauu m- mais mtormaçòes sobre abprista. sr. Seymour Coks, que pe- lla Noruega obedece ao ddiu informações sobre ps..1'Sher-1 evitar dizer demasiado o¦wood Foresters , referindo-se as siado pouco. No primeinoticias do alto commnndo alie-
mão que af firmava terem sido es-
:es atacados em l.illehammer. No-
fe-se^ que o Livro Branco aliemão,
DiiMicado no sabbado passado, con-tinha suppostas 'provas docunien-
Ines tomadas aos " Sherwood Fo-r»stcrs", demonstrando que a Grã
Bretanha tiítvln planeiailo a mva-

são da Noruega muito antes do
atauue allemão.

O representante conservador,
capitão Leonard F. Pluggo, pe-diu a Chamberlain uma declara-
ção sobre a fôrma de desenvolvi-
mento da campanha, na Noruega,
• o primeiro ministro respondeu
conclsníiiente: " N3o creio quetrouxesse benefícios ao interesse
publico a apresentação de uma de-
claração dessa natureza no mo-
mento actual ".

Considera-se digno de ser leva-
do em conta o Stanley se te-
nha_ negado a Í."T •ulnr uma decla-
ração sobre as differentc» phasesda campanha na Noruega. Em ai-
kuiis circulos se declarou que te-
na sido uma opportunidade nara
contestar as criticas crescentes
que ultimamente se tem feito ao
equipamento e abastecimento «Ias
forcas expedicionárias britannicas.

Essas criticas se baseiam nu af-
firmação de que as tropas não es-
tavam suficientemente bem equi-
padas para puderem fazer frente
aos terríveis ataques dos aviões
de bombardeio allemães e frízam
que estes não somente contavam,
para sua protecção, com appare-
lhos de bombardeio, mas também
çom unidades mecanizadas quelhes permittiram atravessar o as-
pero terreno norueguez com pou-cas difficuldades.

Em alguns circulos se anriun-
ciou que, continuando os reveses
aluados na Noruega, poderia isso
dar logar a uma nova reorgani-
zação do gabinete, affectando aosministros relacionados com a di-reçção da guerra, embora não
exista nada de concreto a conlir-
mar esse boato, e sim apenas se
dizer que não seria impossível
uma crise do governo.

Em apoio dessa crença se diz
que a campanha du Noruega tem
lá três semanas de duração e. não
só os alliados não contiveram a
oecupação do sul da Noruega
pelos allemães. mas ainda estesavançaram sobre a zona centiale ameaçam isolar as forças allia-
das que se encontram ao norte derrondheim, por onde não poderãoabrir passagem para lançar os inlnngos fora das posições cada vez
mais fortes que têm no sul.

Acredita-se que Chamberlain
fará uma extensa exposição da si-função na Noruega na semana
corrente, respondendo ao clamor
crescente dos membros do Parla-
mento e do publico em geral. Isto
acontecerá possivelmente amanhã
ou sabbado, iá que Chamberlain
declarou ao leader laborista ma-
tor Clement Attlee que espera for-
mular uma declaração sobre a No-
ruega " nesta semana ".

Tem-se como certo que a vacll-
lação de Chamberlain em acceder
aos appellos parlamentares de
mais informações sobre a situação,,, v„,„.„„ „i,„.i... ._ dçse)-0 Je

ou dema-
primeiro cuso,ocçorreria o perigo de ajudar a

Allemanha nas suas operações, e,no ultimo, poderia originar ma-
lentendidos na Grã Bretanha, poisuma excessiva reserva sobre asoperações poderia ser interpreta-
da como indicio de que o governoourr oceultar noticias desfavora-
veis.

T,ONDRES, 30 (U. P.) — A'medida que se ouvem oa prl-meiros murmúrios Ue uma pos-hívoI exiKenola publica para
quo o Purluniento iiivextigue
os revezes dos alliados na No-ruega,' «abe-se que as autorl-
dade» militares deliberaram
esta noite sobre a possibillda-de tle empreender uma energi-
ca aeçao contra Os ullemaes ho
sul de Trondheim, ou então
abandonar temporariamente um-se uector.t

O primeiro desafio á condu-ota governamental foi lançado
por sir Archi-bald Sinclair, 11-
dor da oppiisiçilo liberal, quedeclarou, num ' discurso em
Kdimburgo que "se o governoerrou na campanha da Norue-
ga, correspondera ao i*arlu-
mento agir objedtlvu o resoiu-
tninente, oni virtude do gran-de clamor popular." Desde quecomeçou a guerra, a opposiçâo
se absteve praticamente de
censurar o governo. Somente
durante a campanha russo-Cin-
landflza foi a política ofclolal
desapprovada, mas apus a ani-
pia declaração do sr. Cham-berlaln. defendendo a politicabritannica, a oppoKlçao decla-
rou-se satisfeita. Agora, no
entanto,, acredlta-sn que os
novos reveses dos atilados pro-vocarflo uma tormnntn aa up-
posição entre os opposlciorus-
tas trabalhistas e liberaes.

Segundo parece, os alliados
se retiram do sul da Noruega,
mus em alguns círculos se
acrodltu que resta ainda a pos-Klbilldadn dn uma desesperada
defesa para salvar a região
dos iiIluiiiAes. Se os alliados seretirarem do sul da Noruega,
julga-se que se concentrarão
em Narvik, pelo menus . no
moipeiito, onde segundo se in-
forma, entfio apertando o cer-
co das tropas do Reicli.

Cointudo os commeiitarlstas
neutros asatgunlam que tudo é
possível num paiz montanhoso
como n Nopuegua o que a um-
pllaçao dns Unhas de commu-nicaçtlo allemas poderiam che-
gar a offerecer aos alliados aopportunidade de empreender
um coiitra-utuquò, sempre quedisponham de tropHis sutflcl-
entes.

gnala-se, por outro lado, qu« para cumprir essa dlfflcll mis-essa é a primeira gnieaça de sfio eram forças regulara,um destacado leader oppoal- byni adextrádiis. com off-lr,e--'-¦'- experientes • se «atavam bomclonlsta, o qual advertiu ainda
que. a menos que o governoaja enérgica • 'decididamente
nu Noruega, os' neutros se
appressnrSo a alllar-se a Alie-manha. Sir Sinclair disse tam-
bem que a Inglaterra nfio devonbandonar o sul da Norueita e
estabelecer-se em Narvik."Os palzes neutros, declarou
sir Slnolalr, tem a Impressão oo
que somos bons, mas lentos, va-cillantes e Inefflcazes. contr.is-tando com os allentfles quo sa >
rápidos e . terrtyels. Kmboráf-eja o certo que a victoria finalseja nossa, estamos pagando utn
preço bastante caro pela debl-1 dade de nossos, dirigentes po-Iltkos, ao pro!oh|rar a guorra.I-, piisslvel que, ao mesmo tem-
P<> o Primeiro ministro previna«olítnnpmente a Noruega » aStmcia do perigo que as cerca o
que dispersem as forças qiiy o
Kf-vprno convocou' para lutar naI- in'andla?

O paiz tem direito de sihe:so as tropas que foram enviadas

equipadas
Confio em qua ainda nío *

dowisindo tarde para suo ti-
tulr os eoritidlhulio* meurosos
e Irresolutos".

<i i rador acerescentou aua
aiim .i-iiln-ii^nld •> »«,ovn no In-
ploz era ainda capa», do «fl
admirar de uma acçflo brutal
por parte do Flelch, declaiando
que nada, nas luls dn guerracontra um povo que se move
habilmente * seus golpos, sem
aviRo prévio. Impede o «overnoInglez aja em idêntica fôrma,
coisa, que seria approvada pe-
Io publico britannico."Admlro-me — aoereuecntou
sir Arehlbald Sinclair, durnn-
te seu discurso — desses fal-
sos 'prophetns que nos distem
que o sr. Hitler niiogou tarde,
que nõs melhoramos « queagora possuímos deu vezes
mais confiança que ha seis me-
ses. Isso me -faz recordar u
proplieda de que Munlch «Ignl-
fica a pna para nosso tempo.

Os Navios Ingdes
Evitarão Passar
Pe-o Mediterrâneo

Os Alliados Não Hesitarão em Forçar a Itália
a Pôr as Cartas na Mesa

0 Dia (le Hontem Correu
Tranquillo no Tront'

. _ 

| 

¦

Os Francezes Realizam Vôos de Reconheci-
mento Sobre as Rectaguardas Allemãs

A retirada da região sulconstituiria um duro golne
pura o prestigio do governo dosr. Chamberlain, mas a posl-silo no Primeiro ministro' foiate agora tão forte que prova-velmente resistira a tormen-
ta.

Nao- obstante, os commenta-
rlstas políticos .recordam queo sr. Reynaud 'estava 

numa.situação multo mais delicada,até quando 03 alliados apres-saram a Intervenção na Norue-
go, o que lhe valeu a conflan-
ça do Senado e da Câmara dosDeputados.

O leador Arehlbald Sinclair
declarou que a retirada do sul
da Noruega estaria justifica-da unicamente no caso em queoa dirigentes militares consl-dornssem que a situação nüo
offerece alternativa,.- AssU

0 Relatório
do Banco
do Commercio
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•.;yá y^fe foehte
fiaãôte

No próximo dia 3 serft ar>re-
sentado á Assembléa Geral 'le
Accionlstas do Bnnco d'i Com-
mercio o relatório da directo-
ria.

A leitura do alludldo do-
cumentp, que vem de ,ser dado
á publicidade, mostra bem odesenvolvimento do tradlrdo-
nal estabelecimento de credi-
to, o mais antigo banco do Rio
de Janeiro.

Com effeito, é o que se verl-
fica dos quadros comoaratlvos
dos empréstimos effectuados,
dos depósitos recebidos, do
crescimento do fundo de reser-
va e da cotação das acefies na
Bolsa do Rio de Janeiro-

As letras descontadas e os
empréstimos em Conta Corron-
te nos últimos exercícios foram:
Em 1334 .. .. 10.003:916S90O

1935 .. .. 12.954:7755900
1936 .. .. 34.787:7485400
1937 .. .. 4r5.59fi:775S2W>
1938 .. .. 58 491:9I53«!9I10
1939 .. .. 74 903:375$4OO

O quadro dos depósitos e o
seguinte:
Em 1934 .. .. 10.294:4328196

1935 .. .. 12;369:7415742
1936 .. .. 36.fi80:691S10O
1937 .. .. 39 843:4058800
1938 .. .. 53 044:0138200
1939 .. .. 67.913:1418400

A Importância liquida dos
descontos foi:

PARIS, 30 (U. P.) — Oa alie-mães, apparentemente, abandona-ram todos os seus esforços parauma offensiva na frente oceiden-tal com a finalidade de concen-trar todo seu poderio na luta quese trava presentemente na Norue-
ga. janto é assim que o commu-meado de jtuerra 

'desta 
manhã re-conhece que os allemães estão bas-tante Dreoccupados com a Norue-

ça e que. temporariamente, aban-dona ram as costumeiras activida-des na frente occidental.
O dia de hontem foi muitotrannuillo nas regiões entre osVosees e o Sarre. onde se re-

Ristavam os habituaes movimen-tos de patrulha» na "terra denmtruem ". Essas -forças, segundoae observou, não tinham outra or-dem que não explorar os arredo-res. mas os..francezes acompküsha-ram esses movimentos, não as 1110-
[estando, porém. Essa passividadedos francezes foi motivada pelofacto rte os inimigos operaremlonge dos postos avançados dalinha Macinot, sem constituir ne-nnum perigo, c, por outro lado,Dará evitar combates inúteis.

Em yanos pontos da frente aanilharia permaneceu bastanteaçtiva. mas ao cair da noite oscanhões silenciaram. As patrulhasentraram em acção também aooor do sol.
O mau tempo não constituiucramle obstáculo para a actividadeaérea allemã. Os pilotos allemãesrealizaram 4 vôos de reconheci-mento sobre o oriente da Fran-ca, onde os apparelhos foram ,m-mediatamente localizados pelos ca-ptadores de som, em que pese aBrande altura em que voavam, eperseguidos, tendo que regressaras suas bases. Por seu lado. osfrancezes realizaram extensosvôos de reconhecimento sobre asUnhas e a retaguarda allemãs.sem. com tudo. tirar photographias.iodos os apparelhos regressaramsem novidade, não tendo tambémcombatido com os adversários.Durante estes últimos dias otempo permaneceu nublado, cho-vendo em algumas oceasiões. So-mente quando o tempo-melhora osaviadores allemães levantam vôoporem regressam quando a tem-

peratura desce, em vista de ser
grandemente d i f f i c i 1 aterrisar
quando a neve cobre as linhas, o
que oceorre freqüentemente na re-
giào dos valles do Rheuo e doMosela "

LONDRES, 30 (Urgente) -
(U. P.) — Informa-se quo os
navios britannicos destinadas
ou procedentes do oriente aca-
bani de receber ordem para trio
passar pelo Mediterrâneo, de-
vendo contornar o Cabo da
Boa Espemnça.
CARTAS NA MESA

LONDRES, 30 (De Pierre
Maillaud, da Agencia Havas) —
As novas e serias precauções
que os dirigentes britannicos
íoram obrigados a tomar t=m
relação aos navios mercantes
que transitam ordinariamente
pelo Mediterrâneo tiveram ori-
gem no augmento' da tensão
naquelle mar.

Foram dadas aos navios mer-
cantes instrucções no sentido de
não mais atravessarem o Medi-
terraneo mas util:zarem a rota
octanlca para todas as vlagen.
feitas habitualmente via Suez.
E possível que a medida em
questão ainda tenha tinicamaa-
tp por objectivo alliviar a tafe-
fa do comboiamento de navios
mercantes jue poderia pesai
sobre a frota de guerra. Eff3-
ctivamente, continua-se a dese-
jar aqui que se verifique an
desafogo mas a attitude da Ii-a<-
lia não autoriza esperanças d<>s-
mesuradas e, sem nenhum alar-
mismo, devem ser tomadas t>re-
cauções de toda espécie.

De qualquer maneira, a me-
dida adoptada deve mostrar à

„ ,,„ Itália que os governos alliados
No mar não se registou I não hesitariam em fazer tudonada de importante hoje. que fosse rtécessarlo para deferi-

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Aluesuliiil

Resumo do Relatório da Directoria Correspon-
dente ao Anno de 1939 Apresentado á Assembléa

Geral Ordinária em 30 de Abril de 1940Srs. Accionisias:

a*f-ks js&essa&s „» ss& <r
trundo-vos que o aumento nnnsldSáv»! po"° ÍSJS^t m?s

P ofunda modificação na intensidade relativa das con-entes de

££ ^líe^of^6^ ^^^oXs^stluaço^S

A Caneta Tinteiro

Em 1934
1935
1936
1937
1938
1939

634:3438980
1.195:7025100
3.175:3fl8$090
3 715:9008600
5 000:2498700
6.148:4178200

L^AUUSTA
SUAVE MISTURA DB CAFÉS PINOS

Marci Rejlslradi sob N. 20.505

llll^l SOARES PINHEIRO & CIA.
Torrelação a Moagam: RUA OA CONSTITUIÇÃO, Í3-A

O fundo de reserva se elevou
da seguinte maneira:
Em 1934 .. .. 740:0005000

1935 .. .. 755:000$00O
1936 .. .. 1.522:50GS800
1937 .. .. 3.000:0005000
1938 .... 3 900:000«!000
1939 .. .. 4.500:OOCSOOO

As cotações máximas verifi-
cadas nos últimos seis annos
foram as seguintes:
Em 1934 185S0OO

1935 195S00O
1936 220S000
1937 222S00O
1938 235S0OO
1939 280S0OO

O notável progresso do Banco
do Commercio deve-se, sem du-
vida, ao alto critério da sua ad-
mlnlstraçno, ao carinho e inte-
resse com que seus directores
vêm desempenhando suas fun-

NO SEU
ABASTECIMENTO
MÁGICO

10 ANNOS DE GARANTIA
Deposito transparente, pennade ouro e ponta de TRIDIO
A' venda nas boas casas do gc-nero c na Casa Marzuilo

Dstrbudories para todo o
Brasl: l
HACHIYA, IRMÃOS & CIA.

R. Theophilo Ottoni, 85 — RIO

Requisições necessárias bem com», õ regime"de financiamentoque suggerira, para essas realizações, visando ISS-2desigualdade de tratamento dispensado Io 4lnteiW- do

SS? r<?T ,"S3!r..a.«?ss,a«s2:
,fvftPHotlCamentf' ,gual á d0 anno anterior, a intensidade «lã-
izaVo do°cáensteÍ SSÍSSÍattln^ndo oS5IÍSo^líe^rc^^^riS^ ?».!« Z
ttri,qI descrevemos em nosso rllatoVio anterior impõe ommTe«ia, ° inlc.i0 da amP«ação das installações. ' P

inreiizmente, o Governo Federal não uoude ainaa «çm
yer sobre nossa petição, a que acima ítonoS reftrencta ê S"«•f™ resldÍr no te8l™ de financiamemo que su-
portUno. 

Q ' aPCSar dC Períeltame»te justo. póde niio^èr op-

rtnrt^n^K^n00"1115068 e como nâo Possam mais ser retar-
r,aiÍ!?i0a„SAÍ,b,?s novas e aquisições necessárias á ampliação dás Iinstallações do porto, a Directoria responde,, a uma consuiufeita, recentemente pelo exmo. sr. ministro da Xção de m-do a deixar bem claro, que se, de facto, fôr inoppbrtunT a
r\t í 4daquel ,e regime de financiamento, a FCompanhia em-

Dire?torrfa edsrAqrPvnnaHndem0rara * deClsft° flnal do Oovemo, a
riu? SK ordí.r,l^dH ° pro^amma da8 realizações necessa-rias, para ordenai-as de accordo com sua relativa ureencia e
Sveis effflVHVln,fnClament°ksem deixar de considera? oipossíveis effeitos da guerra européa, sobre o trafeso do nono
2„£í? ^ l5ap5e dlfflc11 c°ndtçno a attender. poil conta a
SSf effe,t^' nos devemos acauteiar. Sou!vírdes a proposta que a Directoria tem de vos fazer n esserespeito, e para. sobre ella, vos manifeTtaídes Lrels êm bYè-ve. convocados em assembléa exfraordinaria.
PARECER DO COSELHO FISCALSrs. Accionlstas.

Estivemos, srs. Accionlstas, acompanhando, com o costuma-do nteresse os negócios da nossa Companhia DocasdeaBJconhecendo do seu movimento e apreciando como aDreciarPispelo seu bem elucidativo Relatório. a competen™ a e a soSa
n?nriÇa.°n,da 

esfor?ada Di'ectoria, na qual cada membro compo-
ÍÍST.. -m seu sector defendeu e amparou o interesse desta Em-
S£ S.qHi«.VeIí?ü' galhardamente, o exercido de 1830; com 10-das as difficuldades causadas pela guerra européa
Paulo°* 

*n««'^«l0 deSe7«0lvIment0 econômico do Estado de SaoFauio a que serve, verificou-se a renda bruta maior nno n riP1938. attin«indp a 81.214:1805275. v«Sft Sa Se^dé eus!
ÍS^f1ÍS?.«f««Z05? belP expendidas no Relatório, subiu a 5e'4?lÍ?ÍÜ?8nAficand0 o coefficiente do custeio em 69 533%.

der o "statu quo" no Mediterra-'
neo e deve, ao mesmo tempo,
pela mesma razão, forçai a a
pôr as cartas na mesa ou, peroutras palavrns, mostrar fran-
camente onde poderá chegar.

As consultas diplomáticas en-tre Londres, Paris e Ankara,
proseguem a propósito da atti-
tude e das medidas a, adoptar
de maneira precisa em cen;us
eventualidades, notadamente
nas de intervenções-estrangdiras
na Yugoslavia, visto como o ra-
so da Grécia foi explicitamente
previsto pela garantia dada em
abril do anno passado uo go--verno grego.

Incorporado Mais
Um Couraçado á
Esquadra Italiana

ROMA, 30 (TJ. P.) — K<n
proseguimento aos preparativamilitares da Itália, foi in^or-
porado hoje á esquadra o cou-raçado "Vittorio Veneto", prl-meiro de uma serie de 4, de ..35.000 toneladas. A cerimonia
foi realizada em presença doalmirante Ferdinando Farina, -
que representava o ministro da
Marinha, .jue é o próprio 'ir;
Mussolini, — nos estaleiros d«San Marco, Trieste.

Emquanto a tripulação do rjo-
deroso couraçado mantinha a
posição de sentido, o almirante
Farina, içou pessoalmente, i-
bandeira ie batp'ha do navio
entregando-o, em seguida, ao if
flcial que o vae commandar, ca •
pitâo GiUseppe Saparzani.

A marinha italiana brevemen-
de 35.000 toneladas,, o "Litío.
te receberá o segundo couraçado
rio", que foi larn-ado já no marna primavera passada e suja
construcção está sendo comp.s-
tada nos estaleiros Ansaldo, em
Geiviva.

Sabe-se. por outro lado, queos outros dois couraçados de ..
35.000 toneladas, o "Roma" e
o "Impero" se encontram
actualmente em construcçuo
nos estaleiros de Sun Marco"
Trieste, e Ansaldo, Gênova. Ed-
sas unidades serão lançadas ao
mar, segundo se diz, antes »_e
finalizar o corrente anno.

A marinha italiana conta pr<?.sentemente com 4 couraçad n
de 23.600 toneladas, todcis elle,-
modernizados, è são os seguln-
tes:"Glullo Cesare", "Conte *
Cavour", "Andréa Doria" e"Caio Dullio" Todos os 4 ío-
ram reformados e rearmad >s,
encontrando-se preséiitémehtJem serviço.

Tripulantes Brasil
leiros Num
Cargueiro í
Britannico

'^^^^^W^^^^StS^O^^ 
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SfessiUade S^SaâoteStemUnha a° Gwerno a sua urfe S^n|«S»^'fe

Dr. Newton Motta
Medico

DOENÇAS DE SENHORAS
— OPERAÇÕES — PARTOS
Consultório:
OUVIDOR. 183-4.». sala 407

Terças. Quintas e Sabhadoa
de 2 ás J

'Allemic chamados belo
; — — telephone 38-6503

necessidade de execução.
A escrlpturação continua na mesma rigorosa perfeição emdia e conferindo os balanços e annexos que vos apresenta a Dl-rectoria com o "Diário" e demais livros da Contabilidade.Assim, o Conselho Fiscal vos propõe:- que sejam approvados o balanço, contas e actos da de-dlcada Directoria. relativos ao anno findo em 31 de de-zembro de 1939;

2.") — que testemunheis, com um voto de wande apreço elouvor, toda nossa confiança á Directoria-3.°) — que signifiqueis, com vossos applausos, os esforçados ser-viços do provecto inspector gemi da Companhia r.oj?orto de Santos, dr. Ismael Coelho de Souza e seuscompetentes auxillares; assim como, os do hab'l chefedo Escriptorio Central, sr. Mario Henrique da Cruz eseus dignos c-"Wipanheiros.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1940. - Alfredo LoureiroFerreira Chaves - Eduardo de Vasconcellos Pederneiras -Raymundo Ottoni de Castro Maia.

em

tina a Uvérnõnh Dos 43>friini-
íintes do "Swinburnc" 23 sãi»lirnsileiros.

jqggy^waainiiiHinw—u,i ;w

RAIOS X
Exames radioloRicos

residência

Dr. Victor Cortes
Diariamente de 8 is 12

e 14 ás 18 horas
RUA ARAÚJO PORTO

AI.EGRK'. 70 - 9." :,,ul.
Esquina de México

Tel. 22-5330
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ADMINISTRAÇÃO^ DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Maio de 1940

Homenagem fios
Estados UnMos
aMai di)

Brasileiros
i O RECONHECIMENTO DO
EMBAIXADOR CAFFERY PE-
LOS SERVIÇOS PRESTADOS
NO DESASTRE DO AVIÃO DA

PAN-AMERICAN AIRWAYS
Amanhã, dia 2 de maio, quin-

ta-feira, o embaixador dos JSs-
tndos Unidos da America do
Norte, o sr. Jefferson Caffery.
offcreccrá medalhas aos sa-
eulntes marinheiros da Mnri-
nha brasileira em reconheci-
mento dos serviços heroiccs
c corajosos que prestaram por
oceasião do desastre dri Pan-
American Airways, òccòrrlãò
cm 13 de agosto de 1939: mari-
nheiro Raymundo Gualberto
de Santa Brigida, primeiro
sargento Luiz da Silva Gayoso,
marinheiro Lourival Corrêa.

O embaixador Caffery tam-
bem olferecerá, ao mesmo tem-
po, binóculos ao primeiro te-
nente Carlos Arthur da Silva
Moura e ao segundo tenente
Ernesto Mourão de Sá, em apre-
nação de seus valorosos servi-
ços naquella oceasião.

O embaixador fará a entrega
das medalhas em nome do pre-
Eidente dos Estados Unidos da
America.

PRESTAR INFORMAÇÕES
EXACTAS AOS AGENTES RE-
CENSEADORES E' DEVER DE
LEALDADE PARA COM O
BRASIL. 

Congresso Scientifi-
co Pan-Americano

Depois de amanhã, estrearão WpüiiPf ¦ ^mm*. ^gBjt^^ MBBBBh.I as grandes attraeções inter- \ ^&^1 W Wk 'BBBBBBk B% m\ áÊ WI naclonaes m yÊ m% éÈ B A fl W¦ W Mb M M W M w

ROSÁRIO ORELANO Sfe Ü BMfilk. ^ÍIiIL WÊL.
I prof. charles e seus WÊm wk jM' ^zWÈÈÈk. ^mÊÊÊÊk. ^sliPl «I

Dr. C. E. Nabuco de Araújo
Junior

Segue no dia 4 do corrente
para os Estados Unidos, onde
vac loniar porte no 8° Congrés-
so Scienlifico de Philadelphia,
o conceituado cltiihlCo induslrinl
dr. C. E. Nabuco de Araújo Ju-
nior.

.Especialmente convidado nelo
governo americano, o nosso il-
lustre patrício corresponderá
brilhantemente á honrosa indi-
ícação do seu nome. como uma
sc(|tiencia natural do êxito jú
alcançado nas varias commis-
isõcs que desempenhou na Eu-'ropa e mesmo na America do
Norte, todas ellas de assumptos
de sua especialidade.

Alio funecionario da Standard
Oil Co. . e destacado elemento
nos nossos meios culturacs c
iscieiitificos, o embarque do dou-
,tor Nabuco de Araújo Junior
será assistido por grande nu-
mero de pessoas de suas rclu-
«,'ÕCS.

A Data Nacional
da Polônia
O ANNIVERSARIO PA PRO-

MULGAÇAO DA PRIMEIRA
CONSTITUIÇÃO POLONEZA

A nação poloneza comincmo-
ra hoje, entre as horrores c os
soffrimentos que lhe foram im-
postos pela guerra, a data que
relembra a ucomulKnção da sua
primeira constituição em 1791.
Não é possível uo glorioso povo
celebrar com festns o transcur-
so desta dutn. Entretanto, entre
os dissabores e ns angustias da
hora presente, esse povo que
deu á huinnnidndc vultos nptn-
veis como Mnie Curic, Sien-
ltiewig, Chopin, Pnderewski, e
apresenta uns pnginns da sua
historia tantos heroes.. elle se
conforta na desgraça, alimentnn-
do n esperança de que n res-
tnuiação du sun pátria não tar-
dnrá.

CONTRA APRÍ8A'0« VENTRE

DOENÇAS DO FICADO

0 DIA DO TRABALHO

minORRTIVflS
VR*
NAO PRODUZEM C0LICA8

Dr. José de Albuquerque
Membro da Sociedade de Sexo-

logia de Paris
CLINICA ANÜROLOGICA —

DOENÇAS SEXUAES DO
HOMEM
Rosário. 11% de 1 ás 7

A Magna Carta e a Technica
Constitucional Ingleza

A Conferência do Professor Pereira Lyra na
Sociedade Brasileira de Cultura Ingleza

jftgâg ^1 ^Kí^k-^^vVH^Íkí&í )SS§«s»«bJ^tÍ^ ^ ^

O professor Tereira Lyra pron
ren

Na síde da Sociedade Brás]-
leirn de Cultura Ingleza» o prol.
José- Pereira Lyra, director da
Fnduldndc de Direito do Rio de
Janeiro, realizou hontem, as 1/
horns. c meia, üinn interessante
pnldâlrú sobre ò lhema "A Ma-
ciiri Carla c a Technica Consti-
tuciomil Iníílcza". O orador,
Côrn nolnvcl brilho e profecien-
cia, estudou a importância bis-

unciando aua aplaudida confe-
cia, ••
loriea da "Magna Cnrta", arran-
cada, pelas armns dos barões
anglo-normandos do século ...
XIII, do rei João Sem Terra,
documento que é um marco cor-
dia) da historia da humanidade
e da organização democrática
dos povos. .

A palestra do eminente Juns*
consulto foi muito applaudída
pela* rjeseoas oresentes.

AS C0MMEM0RAÇÔES DE HOJE
NESTA CAPITAL E AS HOMENAGENS
AO PRESIDENTE DA REPUBLICA
Será Assignado o Decreto Fixando o Salário Minimo
O operariado brasileiro coinine

mora hoje, com o maior enthusi-
asmo e dentro da ordem e da Jis-
ciplina, o Dia do Trabalho. A si-
Kiiificação da hoinciiagcm que
os nossos trabalhadores prestarão
hoie ao sr. Uetulio Vargas retle-
cte um pensamento unanime de
gratidão, não somente do opera-
rio. coiiio também da família pro-
letaria, ao homem que tão bem
soube compreender as suas justas
aspirações.

Vários são os festejos que noje
se realizam, destacando-se, entte
elles, pela sua imponência, a
CONCENTRAÇÃO NO CAMPO

DO VASCO
A grande concentração traba-

lhista no campo do Vasco da Lia-
ma terá inicio às is horas, Om-
nibus e bondes especiaes, que par-
tirão de diversos pontos da cida-
de, conduzirão para aquelle esta-
dio, gratuitamente, não só os ope-
rarios como suas famílias.

No campo será armado, um pa!-
co, onde será executado o pro-
grannna, assitn organizado: i —
liyinno Nacional Brasileiro, pela
banda do Corpo de Bombeiros; 2— Discurso do ministro Walde-
mar Falcão; 3 — Canção do Tra-
balhador, cantada por Carlos Ga-
Ihardo, com coro da Casa dos Ar-
tistas; 4 — Entrega do diuloma
de honra que o Ministério do Tra-
balho confere ao industrial Paulo
Seabra, director do Instituto The-
rapeutico Orlando Rangel, pormanter refeitório e serviço mode-
lar de alimentação para seus em-
pregados, installados anteriormen-
te aó decrèto-lei n. 1.-338, de 2
de maio de 1939: 5 — Ode ao
Estado- Novo, declamação de IsaRodrigues; 6 — Canção Gaúcha.

por Pedro Celestino; 7 — Salve
Brasil Novo !,• declamação por Al-
zira Rodrigues; 8 — Números de
Musica popular pela Jazz Acade-
mica de Pernambuco; 9 — A
Bandeirai declamação de Itália
Fausta; 10 — Entrega das meda-
lhas eommemorativns da Epopaé
de Laguna e Dourados á União
Geral dos Syndicatos de Empre-
gados do Districto Federal e. a
Confederação Nacional da Thdus-
tria; u — Hytnno Nacional Bra-
sileiro, fantasia de Gottschalk; 12
— Discurso do presidente da Re-
publica; 13 — Hymno Nacional
Brasileiro, cantado pelo coro da
Casa dos Artistas, com aconipa-
nhamentos pela banda do Corpo
de Bombeiros.

Os pavilhões dos syndicatos se-
rão collocados nas archibancadas
do estádio, em torno dos quaesos trabalhadores de cada ciasse
se agruparão.

O ingresso no campo do Vasco
será franco e gratuito a todos, os
aue desejarem assistir ás festivi-
dades.
SESSÕES CINEMATOGRAPHI-
CAS PARA OS FILHOS DOS

OPERÁRIOS
Diversas empresas cinematogra-

pinças desta capital, desejando as-
soçiar-se ás commemorações do
Dia do Trabalho, promoverão
hoje, em seus cinemas, das 10 ho-
ras ao meio dia, sessões cinema-
tographicas para os filhos dos
operários.

Dentre os cinemas que darão
essas sessões estão os seguintes:
Palácio Theatro, Opera e Metro-
pole (no centro da cidade) ; Mas-
cote. no Meyer; Piedade, na Pie-
dade ;j Edison, no Ehgenho Novo;
Americano, em Copacabana; Apo-

lo. no Rio Comprido; Bandeira,
na praça da Bandeira; Centena-
rio, na praça 11 de Junho; Villa
Isabel, ein Villa Isabel; Grajahu'
em Grajahu'; Vello, rua Haddock
Lobo ; Guanabara, em Botafogo ;
Beija Flor, em Madureira; Parai-
so, na praça das Nações; Ramos,
em Ramos: Olaria, em Olaria;
Penha, lia Penha; Braz de Pinna,
em Braz de' Pinna.
SERA' ASSIGNADO O DECRE-
TO FIXANDO O SALÁRIO Ml-

NI MO
Durante a concentração opera-

ria do estádio do Vasco da Gama,
o presidente Getulio Vargas asst-
gnarà o decreto fixando, o salário
minimo em todo o território na-
cional, que é, aliás, tuna aspira-
ção das classes trabalhadoras.
UM CONVITE DO MINISTRO
DO TRABALHO A'S ASSOCIA-

COES PATRONAES E AOS
SYNDICATOS DE EMPREGA-

DORES
Communicam-nos do Gabinete

do ministro do Trabalho:" O ministro do Trabalho, In-
dustria e Commercio tem o. pra-
zer de convidar as associações
patrona.es e os syndicatos de em-
pregadores para assistirem ás so-
lennidades commemorativas do"Dia do Trabalho", honradas
com o comparecimento do presi-
dente da Republica, as quaes se
realizarão a i° de Maio, no es-
tadio do Club de Regatas Vasco
da Gama.

Participando dessas festividades,
o elemento empregador dará mais
uma demonstração de sua perfeita
compreensão da harmonia social
implantada 110 Brasil, entre todas
as classes, pela diréctriz governa-
mental do presidente Getulio Var-
cas".

LEIAM

Fra Você...
HOJE

Em todas as bancas
de jornaes

A NOSSA OPINIÃO

AMPARE-SE OS QUE.
TRABALHAM E PRODUZEM *

O discurso pronunciado, domingo ultimo, em Sao
Paulo, pelo presidente Oetulio Vargas constitue um doe
mais notáveis documentos da aotualidade.

Fixando a situação do Brasil diante das clrcums-
tancias criadas pela guerra, o chefe do Governo indi-
cou os novos rumos a seguir e dirigiu um veemente
appello ás classes produetoras no sentido de uma inalu
estreita collaboraçfto com os poderes públicos para que
soja possível vencer as dificuldades do presente e as-
segurar a prosperidade no futuro.

Abordando os diversos problemas naclonaes, o pre-
sidente da Republica focalizou a necessidade de se re;-
trlnglr a Importação de artigos sumptuarios; a necelc-
rnçãd do resgate da divida externa através do augmen-
to das exportações; o repudio á politica de emprestl-
mos externos; a crirvçâo de industrias básicas; o rea-
justamente do systema tributário e a questão dos
transportes.1 Cada um dos tópicos da oração presidencial esta
a exigir um commentario destacadp, tfto graves è relê-
vantes são os assumptos a que se referem.

Felicitando o eminente sr. Oetulio Vargas pelos
alevantados propósitos manifestados no seu discurso,
estamos certos de exprimir o pensamento de todos os
brasileiros. Na verdade, o Brasil sente hoje, mais d<>
que nunca, a urgência de uma larga politica tenacuto
a estimular e amparar a iniciativa privada sobre a
qual repousa a própria grandeza do paiz.

Ameaçados de perder muitos dos mercados que as-
seguravam o escoamento de nossos produetos, precisa-
mos voltar as vistas para a expansão do consumo m-
terrno, promovendo parallelamente a Industrialização

Com multo acerto, disse o sr. Oetulio Vargas que
o mundo Inteiro vive hoje num regime typlco áeríeÜ0',
nomla de puerra, regime ao qual não gb pode íumi
também o Brasil. B»«V-

A observação do presidente corrobora o que ainr-
mavamos em commentario recente: os problemas da
producção extravasaram do campo econômico para
constituírem preoccupaçóes ligadas a defesa c a segu-
ranÇA 

deSTos que trabalham e produzem represen-
ta no momento actual a defesa aos mais; altos^res
ses do Brasil. Os que sabotarem a producç&o investi
do. de frente 011 sinuosamente, contra as iniciativas cie
interesse collectivo, aquelles que _de qua\q«.er ftí. ma,
perturbarem o trabalho e a criação de riquezas, b.10
réos de crimes de lesa Pátria. „„,„,„ ri„ „,.n.

Collocada a economia nacional no regime da eco-
nomia de guerra, seria indispensável a criação, de um
Sdelrò código disciplinar Wg^&^^ffPjSi
lidades daquelles crimes e impondo penas severas ao-

q,%n1r?eSSbmdade burocrática representa um ma.
tnlPravel talvez em épocas normaes, mas que mim
momento grave'como o actual.,nao pode ser admlttida
m 

KSeíXmnaçào o v^eiro que furta -

peso, o agiota que cobra juros onZdeonsai»r0es'os0 ffi5 P6ü°
dor. que provoca a alta ou a baixa d«5 preços »ao n
ficar impune o funecionario W^-&&g££L c q„c
sua categoria, que retarda a marcha de piocessos c q
entibia o trabalho e a produceao. deveria ser

Ao Conselho de Segurança Nacional^«everia
deferido o encargo de examinar o assumptó e a
Ia da lei que suggerlmos.

Os aue verdadeiramente trabalham e produzem nno
podem ficar a mercê da displicência, da ociosidade, da
Sidade ou da incompetência de lunccionarios quo
não se mostram & nJtura de suas funcçôes.

A industria daa muitas; o emperrarnento dos >ca
naes competentes" para tornar necessária a toterven-
cão de prestlmosos e voíaclssimos advogados admin s-
trativas; a complexidade de nossos códigos ^lbugotoB.„. noi-mittP dizer "sim" a um, quando se aiiirma
Snfio» a ÍS Sitro: o crescimento' impressionante dos
encargos fiscaes e das formalidades a »«stn«*Par£
que seja possível trabalhai' são alguns dos mates a
combater para que o appello do Pwg&ft^a $epu
blica ás classes produetoras possa produzir ef«JW- ,

Pôde ficar certo o sr. Getulio Vargas ^ 
das c 

fj
ses conservadoras tem o seu governo o mais decldjdo
apoio. Ellas aspiram apenas trabalhar com segmanv^
tranquillidade, alheias que sempre se manUveiam
agitações estéreis, ansiosas por servir ao Biasn.

Simplifique-se o apparelho burocrático, estabeleçam-
se normas par-, responsabilizar os funccionarlos dest-
diosos ou venaes. torne-se fácil o trabalho productlvo,
extinguindo-se o cipoal de leis, regulamentos ç porta-
rias que hoje enleiam o commercio e a industria e ra-
pidamente o panorama se transformará.

Todos os que criam difficuldades ao trabalho e a
producção são sabot adores da obra de reorganização
econômica e social do Brasil empreendida • pelo governo
nacional e devem, portanto, ser punidos severamente.

I

0 Correio Aéreo
da Air France

Procedendo de Paris, de onde
alçou vôo uo domingo ultimo,
desceu hontem á tarde 110 Cnin-
Po dos Affonsos o avião de cnr-
reira dn "Air France" aue liou-
Xc as lnalas ppstaes c eiicom-
mcndiis du Ásia, Europa c Alfi-
ca destinadas a America do
Sul.

O apparelho prosseguiu via-
gem esta manhã para Porto Ale-
gre, Buenos-Aircs e iSliiltiago;
levando pnrn iiqucllns cidadesa correspondência recebida 110Rio.

QUEDA DOS CABELOS
CaMde precoce

^JUVENTUDE
INSUPERÁVEL
Hà cinqüenta anos.

Uma Homenagem ao Sr. Irving Santlbank

¥^iÍw^^Ml^m^^^Êf^m^W^h^mfÊÊ^

^mm Mtí MM
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'¦K^KMW^B mm;/ms$mLm] m

bnnk, dlíeetor ,K. Gillette, pel :,ü «ciin tiMÍK„H. ni.te» au 
"„„

. luirtitlii mini u Norle Ainerkii
Em gozo de férias seguiu hontem para os Estados Uniücs,onde se demorará provavelmente uns tres mezes, o sr. irvingSandbânk. Occupando o cargo de gerente geral da Gillette Sa-fety Razor em nosso paiz, onde reside ha cerca de 12 annos éo sr. Irving Sandbânk um desses estrangeiros que se aíeiçoámá terra e aqui lançam raizes affectivas que o prendem 

" 
Naoa,penas no mundo dos negócios e no seio da colônia norte-americana como na imprensa e na sociedade carioca conseguiuelle, sem esforço, um bello circulo de relações -e amizades du-radouras. Casando-se em nosso paiz, mais ainda accentuou esseapreço á nossa vida brasileira. Na véspera de sua partida rece-beu o sr. Sandbânk, em um "cock-tail" que lhe foi olíereciücno Automóvel Club, os votos de boa viagem e rápido regressoque lhe foram levar os amigos entre os quaes se inscrevem fi-guras as mais destacadas de nosso meio social. Estavam pre-sentes meipbros da Câmara Americana de Commercio, jornalis-taa e personalidades do commercio e da Industria,

I
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A Luxuosa Exhibição de Tecidos de inverno no
"Hall" do São Luiz na Noite de Estréa
de "Deuses de Barro"

m>

,1

' UwrnlIiT l.nmour, n "eairelln
\ per-ilrninn «nie o S. 1...I* yne

Com a apresentação de
•¦neuses de Barro", a ser et-
fectuada sexta-feira próxima,
a Empresa do Silo Luiz pode
jactar-se de offér^oer ao pu-"nTIco carioca uma super-pro-
duccão excepcionai em todos
os sentidos, numa sessão de
suprema elegância quA ficara
gravada para sempre em nua-
pa chronica social.

Dentre os factorcs que es-
tfto se congregando-para °
brilhantismo daquela apre-
sentacão, podemos destacar a
filmagem das senhoras que

iHse'fe
««:¦>'¦¦

•v -

K''-"h,

&

u> "llenaea n> nnrro", o au-
exhlhlr aextn-felrn
comparecem a sessão de oito
horas da noite de sexta-f»ira
conhecidos dos nossos estabe-
e.0.0 de tecidos de Inverno que
será feita no «hall" do Sao
I.uiz. sob o patrocínio du mais
conhecido dos nossos pslabe-
lecimentos de moda feminina.

"Deuses de Barro", a super-
producçâo Interpretada por
Dorothy Lamour, Akim "anil-

roff John Howard, etc, e dl-
rígida por Frank Borzagp. se-
râ sem duvida a grande sensn-

ção cinematografihlca da
actual temporada. 

"Conflicto" (Culpa
de Amor)

. K MAHAVILHUHA OB1JA
lio CINEMA FIIANÇB» liS-* 
ta» seni>o aimu.aijdida

NO PL.A7.A
«Conflicto" é um film de

ilellciitln poealn «o par «"
.eu Intenao rrnllamo. Uni"
hlalorln de «mor dna mnia
eni-iolKiintpa e humnnua que

t „ Hiieuin Já moatrou. "Çiil-

l iln de Amor", aeu ¦»»-*"",:T 
Io, define bem o "P'°*

T ilrnmntlco do film. Lnt"
loven aollelrn que »*"«¦•••1 que ae lornn mftp íorn »
m,i<rlmonlo... ««» «*"'*
rnaniln que lhe aulvrt » re""
tneflo fnaendo-ae pnaanr |ie-
In verdndelrn m«e dn «•ri-
unen... E. no final o çlio-
nur medonho «Inquelln*)

, duna crlaturiia na dlaputn
,, do mesmo ser frasll...

"Conflicto" é uma dna
rnrn» obrna ImpreitnadaB de
arntldo humano, que o oi-
nenin loura fornecer ao pu-
hllco. Aluo que fica »¦: m«Jr

z iclnnvfln e nn aunalbllldnde
;!ío expectndor... Corlr.no
! í.uchnlre. Anule Ducnu*

l.-.oirer llucheane « Clunue

t 
""cônfliétn" continua em

| cartas no IMasn com mn«m-
i fico aucceaao.
Im» •*>• **

»'k #* "t'

0 "Metro"'e as Com-
memorações do Dia
do Trabalho

Associando-*,, aos festejos,
do l» de maio. o Clne Metro
utferecoru. hoje. ás lü hora»,
.«.matinée.» dedicada aoe fi
lhos dos operários. A enlia
°aFaráríe"sa- sessão a dirPccao
do Metro reuniu um desennu
colorido, uma comedia. uma
Narrativa de Viagem, uma tu-
media-musical, etc.

sfc * *

"Ver, Ouvir e Calar" — Com Fernandel -- N°

Principal Papel, Será Uma Verdadeira Fabrica

de Gargalhadas, 2/ Feira, no Pathe Palaao

>Á* §K m\\\\\\ SmW \\\\\. ' : b^b^H^^BS^ÍvvíbS a^aiaí
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CINEMA

[\MulhereòLar|
, Menu rBW'
l

Ovos rechelados com cama-

-Ovos rechelados com inayo-
liai-4» ,..» .,,,
l.incu\ de carnelio ou"de 

porco com PaP^j^àV
língua de vacca em pane

lotes.
Bifes. 1'• „„_,
Folhas de repolho com

l'°Z- SOBREMESA

Mousse de morangos '
Gartbaldl com chocolate
Ciarlbaldl com creme.
Frutas e café.

»r-

Ceia

S DIA POR DIA CRESCE 0 ÊXITO

DE "A ESCRAVA BRANCA"

Charles Boyer e Irene
Dunne Num Film
Encantador

Scpna do fHm «Ver. Ouvir c Cl. Inr". qnç « Pnth* Pnln.lo
, •" trenrn at—Kiimln-fclrii.

mos noa últimos trnhiilhoa
«Ia Inalnunnte pçiuidora.

"A E*oravn Ilruncn" t««"
nttrnhldo de preferçiicln o
lirllo nexo. pelo sentido orl-

ii, to- 4
hlpn- ?
ml iln- ?

O Clnc nrondwny vem rc-
Blal 10 ilcadc »««««<•¦-'¦'g
ra uMInin ...» êxito . up dl»
n ilin mnls cresce, «""¦,..""r 

ilbUno do luxuoso film
«A l3M.rn»« »\«"\'*"' ^f,', ^nn", „'„";V„"nrBüme..to, to
enia flg|.rn yr 

c-P» »»,«» 
rt!,"" Ile t."ldo num nnihlpi,

»• tleati.cn /4,l"n*„„,l _em (o ,|e Krnnde auniptuoal.ln
,.e. compondo um papel sem c ne «j ^
prcccdf..te como valor I ^^«^M»-»* 

«""„''*'-
„-,„,ctntlvo. "f 

Vnrrclrn ...e nnaclironlco do Orlra-
morosa e ««"«»""¦ <nr t0. aubji.Knvn-aa como alm-
iln cernn frnnce».. escravas brancas. -^

ü„Cn,UonCd"e0 hT^uHo"..»» * metrópole.

- ...¦¦¦« ¦¦•¦' 
¦¦*«-*>¦

li VéIcz Mais "Expio-1 0 Casamento Sô

siva" do Que Nanca, | Vaíonza no Rio...

«m "Quando a Mulher
Vira Bicho", o Cartaz
Alegre" Que o Palácio
Apresentará Segunda-
Feira

Pela primeira vez vamos ad-
mlral-oa Juntus num f"""8
belleza suggestlva, como «Dua»
Vidas" o primoroso carta'-
que ocinejiio começará a
„\hiblr de hoje em diante.
Trata-se de uma pelltcula re-
nômada, cujo caracter tanto
diverte como faz pensar, atia-"és 

do romance empolgante
uue desenvolvo e emociona
póla requintada flnura de suas
seqüências.

Este victorloso cartaz que
o publico jamais esqueceu pei-
manocerá no Clne Rio até «
próximo domingo.

sfe * *».„

Fernandel é aquelle cabellol-
reiro optimista e clielu de 11-
lhos que fez rir o publico nu-
ma das seqüências mais i111•»—
ressante de "Carnot do Baile .

Fernandel é, ainda, o matoi
cômico da Franga. Dono 'de
uma arte toda própria. Se-
nhor de todos os sPgredos da
interpretação, seus films suo,

nesse gênero difficil de dlver-
tlr o publico sem lançar mao
de apalhaçamentos.

Fernandel vae sPr apresen-
tado definitivamente o.n liussu
publico no seu mais luxuoso r

cozadisslmò film: "Ver. Ou\H
c Calar": três palavras que
oxprlinóm o lèmma de. um r«-
crüta desageitado quo soube,
com as suas "gaffes" e a sua
simplicidade chegar ao poMo

de '-coronel", embora por ai-
gumas horas...«Ver, Ouvir 0 Calar" ê utu
convite a gargalhada faiica.
ao bom gosto, ao divertimento
que delicia a alma. No mesmo
film apparece a fascinante
Kila Rara, morena alucinante
que, dtzòm as mi'is línguas. 6
uma cwp.ecle de "Aladame Cht-
valicr"...

"Ver, Ouvir e Calar" estará
no cartaz do Pathé Palácio,
segunda-feira.

Língua à moda de LiSo.
Salada de tomates recheia-

d°iànd*-iches de galllnha •

K<Céansadlnhos com ovos molles,
°UCompota de pêra com vinhe
Refresco de cOco, ou

AVhisky auaraná.

Bolo Com Coco
Tome 250 grammaa d«.a9,8,U|:

..: «RO crs. de farinsa de tti-
IV 'peneira. 100 fcr» m .«*£:
teiga, 1 chlcara de leite, 8 cia
ras êm neve e 3 colher"" da
cha Royal. Bata a mante ga
oor.1 o 

'assucar depois, o leite,
u farinha peneirada com íer
mento, sempre batendo e por
ultimo as claras. Leve a as-
sar em taboleiro untado. Fa
ca. elace de suspiro cruõ e ra.

ea f coco Parta o bolo em 3
Una os pedaços e cubra todo,
com a glace salpicada com o
coco. ,
Rosauinhas Especiaet

1 K-ilo de farinha do trigo,
1 «arraia de leite. 3 colheres
,e8manteaiga derretida, 1 pires

cheio de assucar, 5 grs. üe
amoníaco em P6 e 1 ^o"ier- 

de
banha. Peneire os inB"™ltes.
seccos, incorpore o leite, me
xa bem e va juntando a far
nha. a banha a manteiga dei-
retida juntas. Amasse, sove
basti, nte e "eixe-a descansai
umas duas horas. Faça ros
qulnhns. bem finas e le\e pa
ra o forno quente e depois pa-_
ra forno brando afim de toi
rar.

awLWW Wm\W - * ^m\\\mmM\\m ¦BK'-' "Mwm
^Ê mr^m\ \^kWmÊWm\

a^H xmm*km l'
mm m\\w$i*

mm^a

' a *^

"Tnllleur" clnsslco He casemt-
J\ "„ 

,|e flanellu. O coaaco *
;".„ cintado c njusti.d.1 no cor-
no em virtude dns pregas <•.»-
Se modelo) e peln costura nn-
coatns — n metragem é a se-
àiilitei Sm e 40 nnrn nm *c-
flVlò de im e 4„ **>Xui£\t
ni e 10 pnrn um tecido ne B"

etnia, de lurKO. .

THEATRO
SOCIAES

= CARNtT

11

i <

¦ j
11

i i
11

««»¦»»»¦¦ -,

I "Balalaifea" Ainda t
\ na Ordem do Dia !
fej,c4» s«u

, ao. rtitnoroslaslino.
, Inlkn" pstn ainda, no

,, tro. constituindo o ni
, pto do dln. a senaaçl

COMO SERÁ' C0MMEM0RAD0 0 DIA DU

TRABALHO NO THEATRO RECREIO

MESFO OS SpLTEinftES j Kl
\HI«iOS ESTÃO BiNTHISIAS'"madòí COM A» -aUATHO

ESPOSAS"'.

j. como no
k prÍmel¥svEn1n de cartas, t

*)do agor* * «•»'•¦ *•
•* mnrcndô o -'record "de

doa oa "recorda" ««'"««"*"" t
| „o Brnall. aucceaao Imm»--

ao. rumoroalsalmo. ""J" A
no Bie-

„ nssum-
p,« ..„ ...... « —jsnçno cl-
nemntoKrnphlca máxima\*P
nnno. dellclnndo multidões
com o romnnce moal.-nl que
em b" n hora a Metro criou
.Tm Nelson Eddjr e Ilonn
Mnssey. :

O Dia dò Trabalho n&o po-
dia ser melhor festejado pela
Empresa do Recreio do qu„ re-
presentando • hoje dua« vezes,
*¦ »m»«a ^ii,TrLBllh.«

rtW^e.v,wpftlzei!

..„....,.  —• f,„t. a «.,». . Luiz IgV-ílas.esta
jã,.revlBta-:í^érlíi^A^edUe...;4^lw,.0pç<iaentanclo cóiiw^o- b«U.no

,.„r.,.». ..™ ^tzer"^oartS§1»ils àWm«^xvallZm woubllôo-.eelectffí. e
[lorla de MM ' ^«e já Í6i apre«a*»»»«. "»"'?
¦ord" de *«»*' < tom os iVtlstas^mflls caros e

- --¦——*--» montagem- mais dispendiosa.

car

Vamos rir, vamos esquecei
„ íuerra o pao mlxto, as com-

verdade com essa ^.^.^ó
ma" Lupe Velez em ti/uan,Q,°m 

mulher vira bicho» (pode-
ria haver titulo m.lhor para
ella?). comedia que. ;¦ «^
ltadio apresentará a pai tlr <ie
segunda-feira próxima no Vi.
lacio Theatro.

E' imposisvel destacar. a„

&s&na^^"^g?f|i
íoraue o «im é engraçadissi-
E da. primeira a ultima se-

"m «Quando'a mulher vira
hlhho»M./. *™ esqueçamos

.entanto de mencionar o
velho I.eon Brrol, qu» num
trabalho duplo «os ida^ mo
mentos de grande h.ll^ledadev
n "cast" ê composto ainda de
Linda Hayses, Donald Woods,
ííllzabeth R.lsem e outros

Ninguém pôde resistir ao en
«axito das «Quatro Esposas ,
nas suas sumptuosas e faepi ,
nantes tollettes nupclaes, cila-"oes 

dos grandes costure.Iro-,da
\Varner. Orry-Kplly, MUo An-
derson o Howard Shoup e que
o atelier da alta costura do
annexo d'A Capital confeccio-
nou esplendidamente.

A vitrina do Odeon vem, des-
de sahbado ultimo, 3end1°,,H3'?0
Faltada .por uma multldao
curiosissima e enthusiasmadis-
sima, que se renova Incessan-
leniente. s

Os rapazes também param.
Examinam as lindas bonPqui-
nhas d'A Capital, vestidas co-
mo se fossem as "Quatro Es-
posas" e, Instlnctl vãmente,
olham em redor, procuram en-
tre aa dezenas de car oqulnhas
bonitas qu0 se comprimem dl-
ante da vitrine do Odeon, uma

,m«- noiva, "aquella figurinha Ideal"
mexe oue povoa os seus sonhos....

AJlás, estamos no mez <je
maio, o mez mais casamentei-
ro do anno.

Jla,s o 0nlace njmjielal, das
"Quatro Filhas" será realiza-
do, a 17 do corrente e as en-
cantadoras Rosemary Lan e
Prlscilla Lane-, Lola Ijane e
Gale Page receberão as telici-
tações dos tans, nos cinemas
Sao Luiz e Odeon.

"S. 0. S."
(Serviço de Obras Sociaes) j

»• CONVOCAÇÃO
Assembléa Geral — Nos ter-

mos estatutários, estão <'0',v_1-
dados todos os sócios de "B.
O S." (Serviço d„ Obras So-
olàes), para a Assemblfa Oe-
ral que realizar-se-á em sua
sede. á Avenida Mem de Sâ, n.
152, no dia 2 de maio, ás lt>
horas, para eleição da-dlreotoria
do exercício de 1940.SRlo..-le Ja.-
nelro. 22 de abril de 1940. —
EDITH KRAENKEL. prest-
dente.

ES0RIPT0RI0 DE
ADVOCACIA

CIVIL. COMlilEBOIÀt. B CRI-
MINAL

Oueatoea Admlnlatratlvasi •
Flsi-aea — Contratos e Hlarra-
toa CoinmeVélneB — "«¦'«¦» «"!
todns ns ftepnrtlçoes Federnes
e IMiinlilpnes — Hepresentnu-

tes noa Hatndoa.
DRS. HEIDEIl VILLAnES

LELA B PAULO PARIA üü
MBNUONVA. 1

RUA DO OtVIIIOH N. 183 — '
U» andar — Snln SIM — Tele-

phonei 43-7808.

niniUctí-JCJII lll»'o w.*-r  -

O original de Paulo Guanaba.
ra t^m levado ao Recreio todo
o Rio de Janeiro, para ver e
admirar o desfile alucinante de
um guarda-roupa e de uni sep-
unrlo que lembram as 'lempo-
radas da Velasco e do Casino
de Paris. Aracy Cortes, a es-
trr.Ha dlfferente. nos seus nu-
meros encantadores, Osçarlto
com meia dúzia'cie verdadeiras
criaçr.es. Izabellta Rutz a
sympathiea vedpta e p,('}\°
Celestino na sua canção •"•'"
tei" silo as figuras empo'-
cantes do espectaculo, acnin-
ganhadas po r toda s Compa-
nhia que conta também com si
collaboraçrio brllhnnt„ tle Delf,
o mestre da chorcographia mo-
derna com o seu notável cor-
po de bailarinas, que fazem a
parte <lo fantasia de "Acredito
<e quizer". tornmdo-n a revista
mais bonita de todos os tem-
pos.

* * V
A PBSTA «O ,í"*"Al'"n.<
HOJi:. SO 1'AVIMIAO THEA-

TRO 1MJUU». NA PENHA
O dia de hoje, data da Fes-

ta do Trabalho, será cornme-
morado no Pavilhão Tlicatro
Dudu'. na Penha, com uni hei-
Io Asnectaculo. que tem Inicio
ás 9 noras da noite. Na pri-
melfa parte apreciaremos a
comedia "Mãe de Carlitos . In-
terpretada por um grupo dp
artistas do gênero. Na seguu-
da parto teremos um lindo
acto variado em que partici-
pam artistas do radio e the»-
tro, entre os quaes, Vicente
Celestino, o cantor das multi-
dõos, a "Voz do Brasil , o
primeiro cômico Manuelino Tei-
xeira e o primeiro temor por-
tuguez Armando .Na80'1"!"*,0'
quo cantará o celebre I';ac o
do Trabalho» em homenagem
â data festiva.

sa» Mil/. - "'Ko,Rnu;
far dos Tambores" (Fox
Vllm) com Henry I' onda

e Claudete Colbert. —
Tli.rario: 2 — 4—6
s p 10 lioras. ,,, ¦ „

Pln«i - "Conflicto"
(Art Films) com Co'1".-;

p_e 
J.uchBlre^ 

Honirlo. ,?

la 
Metro — "BalalaiKa"

, , . i.lwyn) i-om
Nelson Bddy e . llona
Massey. - Horário: I-
oia _ 2 _ 4 - <> — 8

,e ^iincir- -ò v>^r0-'„„r" 
(K. K. O.) ,'com

Kavmondo Massey — H»
rario: 2 - i — <> — b
JO horas.

orteo.. - "Homens

amr.-a.los" (AVauner|,aom
üeorge ltaft e Hum
phrey Bogart. - Ho. a
,;o: 2 — 1 — b — &e
l"w".i» - 1,,'W^;^»
Cinin-Plns" (Kox ,-.lm)
com Tyron.e P.owe.í --
i.;r,zrn: 2 — 4 — fi — S

e Ir hovas. __
Ólorlu - "Heróes Es-

tiueciaos» (.WH.rft.er.) com
,|a-nes Cagtiey. Ho
rarnl! 2 — ¦> •'
e- tu hi -as. ...

KHptonnae. \# !f,Um)
,,mi .leah Muraf. - Ho-
vario: 2 - 4 - « " *
e to lioras ..,. . „¦-•He, — "\Uisif-a. Divina
Hüsica" (Unllerli <-.,m

vio: 2 _4 — 6 — »e iv
horas. ,,......

va Branca" CBroadwag¦programma) coro viv»

ne Romance. — Ho„'ar
rio: 2 — 4— 6 — 8e
10 horas.

( Ineue Trlanon — Jo«-
naes Imprensa Anlm»-
da, Cineac e Desenhos
de Walt Disney.

ai„ — "A Princeza e
o Galã" e "Quando ellas
Teimam".

CEIVTRO

Eldorado — "Cow-Boy
Lutador" e "O Capitão
Aventureiro".

Parisiense — "Ciladas"
e -Desbravando Camt-
nbos". „_ _ „.

Opera — "Carga Re-
belde" e "Cavalleiros da
Fe!»ictr;„.«lei - ?M«Ú$
res Culpadas" e "San
gue indomável".BUl,uthé — "Tinha que

Tua'
Popolnr — Attracçao

da Carne", «A.luclnaçao
e "A Lei das Monta-
"'primor - "Ciladas" e
"Bste Mundo Louco' .

riorii.no — "Berço^de
Kstrellas" e "Êxtase Ne-
srpnrl«, _ "Mulher Fa-
tal" e "Vigilantes, do
"M 

Sflo'J<>*6 — "A Verda-
detra Gloria".

lPl„ _ «Chêri-Bibi" e
«Canário da Serra".

jaeiil — B as Chu-
vas Chegaram" e "Ca-

pangas do Barulho
Mem de Sa — "O OU-

dlador" © "Amor d"5
Simpl**". ,.

CARTAZ DO DIA
Lapa —"Hospede lnes-

perado" e Rancho Gran-
de".BAIRROS

polytheama — "Nu"
vens sobre a Europa' e
"Ella prefere os Atble-
taGu'nnnbnrn - "Código
do Serviço Secreto" n e
«O Santo em Londres .

RüXl — "A Volta do
Dr K"

Plráln — "Rumo à Pa-
ris.. Garotas".

Ipanema — «Intrigas
da Alta Roda" e "Exta-
8eRlt-fr— '"Os 

Mysterlos
de Paris" e "Mulheres
sem Homens".

Vnrleté — "Câmara-
das" e «Piratas» das Nu-
VeAmericano - "T?lha:
do. para Campeão» «
"Uma Loura de pre-
mnio 

Branco - " A Rosa
do Adro" e "A Vida de
Carlos Gardel".

Centenário — "A Vol-
ta d" Dr. X" e "Mulher
Numerada".

Bnndelra — "A LeU.d?
Fronteira" e «Florlsbel-
Ia Secretaria".

Avenida — "O Galan-
te Mr. Deeds".

¦ Americn — "Eu Soube
Amar". ,

Cnliir.il>* — "Desfile Oa
jlocldade" « o "Hon.em
l'ec°uarr.nr - "Convite
â f-el'.-idade" * "Caras
£>,()'£ nhas".

Apoio .— "Bai-0» ** '

Bstrellas" e «Pirataria
do Ouro".

SAo Chrlatovâo — "Um
Golpe Errado" e "Mus-
culos de Aço".

Jovial — "Meu Filho é
um Criminoso" e Florls-
bella Secretaria".

Tljuca — "Ao Norte
de Shanghai" e "Saltea-
dores da Serra".

Vllla Isabel — «Sher-
lok Holmes" e "Em De-
fesa da Filha".

Velo — "E as Chuvas
Chegaram" e "O Casa-
mento de Bulldog Drum-
mEdl-on - "O Cbnde
de Monte Christo".

Grajahu' — "Acon te-
ceu naquella Noite" e
«Cortejando a Morte.

Huddock Lobo — "Ça-
maradas" e "Piratas das
Nuvens".

Mnrncnn* — "Oarna-
vai na Neve" e «Pirata-
ria do Ouro".

Fli.minei.se — "A Mor-
te me Persegue" »

"Amor dos Simples".

«UBtlRBlOS
(Central)

HnHCotte — "Viciada"
e "Três Horas de
Amor". „., .

Mryèr — "Desfile da
Moc-ldade" e "Pae lnex-
periente". ,

Bclja-Flor — "Alerta
! á Prestação" e ' Danse

Commlgo". .'.««fo
GBeiia-Flor — Alerta,
no Mediterrâneo» e "A
Volta do Santo".

Quintino — "A Vida *

Assim" • «Compromisso
de Honra".

Plcdnde — "Segure es-
ta Mulher" e "Os B uzl-
leCoU:»eu - "Bandolei-
ro do Eldorado" e "Três
Horas de Amor".

Alpha — "Aldeia da
Roupa Branca "e "Som-
bra do Passado".

Modelo — "D.lemma
de um Coração" e "Avan-
te Boiadelros". ...

Madureira — „£.,ul,n,,
res Culpadas" e Os FU-
ZllMo?le;'n, - «Surpresa
Nocturna" o "LinguaX
Viperlnas". .

Üenlengo — "A"^,y
Hardv Cow-Boy" e "Ga-
roto das Ruas".

Imperlnl — Sob o
Uniforme Branco e
"Vaqueiro» contra Fas-
tores". ,,.„

Campo Grande — Mu"
lher Marcada" e "Tudo
à Prestação".

SUBÚRBIOS
(Leopoldlni.)

• Boaario — "Princeza
das Selvas".

Ramo. — "Vertigem
de uma Noite" e "Pio-
nciros do Far-West .

Paraíso — "Garota do
Trapezlo". , .

o;iel)lc _ "Malandro
Velho" e "Charlie Chan
no Rheno".

Penha — "Caviar pa-
ra Sua Excia." e "Caras
Estranhas".

Snntn Cecília — "Rosa
do Adro" e "Mr. Moto
em Férias".

Bra» de Pinnn —"Bon-
bonzinho" e "Féria? Ma-
trlmoniae»"» .. „ !'¦-—

«tVUERlOA" NO RIVAL
A peça de Paulo Magalhi\f;

que a t,ia
iresetitauuu ,-.v«i.>'"•.•»*¦": -.rr-r'

e párai um /publico ..'selecta,- e
numeroso, continua'- ôendo ,•.;.'! o
assumpto d„ todas as l>a-les;
trás nas rodas elegantes da
Cinelandla. De facto a come-
dia nierece os commentarios
mais enthusiastlcos, pois se
trata de um trabalho de gran-
de valor theatrai.

Hoje, prosegue, na sua çar-
roira trlumphal, "Querida .
nm vesperal "vermouth . íis
17 horas e ás 20.30 e ás 22
horas. , , ,* * *

CASA UO CABOCLO
Hoje é um dia excepcional

para a Casa do Caboclo. Du-
que homenageará esta no te o
dr. Waldemar Falcão, minls-
tro do Trabalho, quo compa-
rei-eril ao espectaculo na ses-
são das 22 horas.

WLMENTK. NO T1IEA'I'H|»
RKPlíBLTCA. A OPEllPTA "O

P«II1ML UE S. BENTO".
PÉLV COMPA MU V BEATRIZ

COSTA
\ temporada theatral será

augmentada amanhã comia
abertura de mais • um tlieatro,
o theatro Republica ^strêaali a nova Companhia B,,atnz
Costa, com a opereta Pppular
de costumes portuguezes "
Pardal de Sfto Bento;', orlgl-
nal dos escrlptores Arnaldo
Leite e Campos Monteiro, mu-
sioá do Inspirado maestro Vas-
co de Macedo. •"O Pardal de São Bento .
tem seu desempenho confiado
aos s„gii!nte« nrtistn«: Beatriz
Costa Nascimento Fernamdes,
Antônio Palma. Armando Nas-
cimento, Carlos Baptista, João
Silva. Humberto Catalano. Ar-
mando Ferreira, Maria Brazao,
Vi na de Souza. Denllnda Fer-
reira que agora, estréa. El-
vira de Jesus e outros.

* *
CE'U"

ULTIMAS DE "PERTINHO O»
Dolorges, que está dando no

theatro Carlos 'Gomes, da Em-
presa Paschoal SDgreto. as ul-
tlmas representações de Per-
tlnho do Céu", <a comedia ad-
mlravel de José Wanderley e
Mario Lago, cnnfornip alntó
hoje se verificará no theatro
Carlos Comes.

* *
"1)1 \ DO TRABALHO" NO

THEATRO APOLO
Os espectaculos da noite de

boio As 20 e ns 22 lmras. no
theatro Apoio, da Empresa
Paschoal Seu-rein senlo e>n ho-
menagem ao "Dia do Ji-aba-
lho". No espectaculo das_ 20
horas, comparecerá o sr. wal-
demar Falcão, illustr,, minls-
tro do Trabalho — que será
saudado pela actriz-garota Isa
Rodrigues em nome da Com-
panhia Carioca de Theatro Mu-
sicado.

DOENÇAS ANO-REOTAES H
DOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
Tratamento das hernorrhoidas

sem operações e sem dor
RODRIGO SILVA. 11 ~ 3.'

22-1250

3r. Américo Caparica
Clinica Medico Cirúrgica

Consult. R. Visconde do Rio
Branco, ai - Tei. -i». m».
diariamente das 16 ás 19 hs.
Res. Rua Paulo de Vrontin,

103 - 2." — Tei. 22-7804

ergo «le «"««tV'.pda "

doa Ciilçáraa onde M«.le «er u

;„,oUo.nT^eor^eri...,-
».|» ninrcndo para *• *>»*" 

nTndojwas, '*9sSSh:
brnmento tanto nnc.onr.ee
mo eatrnngelroa. . ........g.

Aa dnnana aerno Impui»'»""
„na Vclna d«na »'«"'»d"l-eSí;
chealrna Klomnn e »'«nle
P"ÒVtínJe aer* o de paaealo.

1 E-tà mnrcnd» pnri. o dln

...nla po,...lnr «»*'•*''^.
«íleai Cnalno Btilnenrlo «•¦
VT»n 

Inicio «leaan *ncnnlr,rt«rn
feam eatA merendo pnrn •"
««Torna - prolongnr-ae-â por
toiln n noite.

Sern npreaentndo no J»""'°J
na SU e J horn o» ">»«• •»'»?"
nnmíroa oe pnlc»; nté rn.«.
nprcaentndoa no Rio. seríi renllan.lo no d«n »
,1„ corrente nm jnntnr-dnnai.n-
iò no "«rrlll" dn Tire". «••»¦» ""
^.apJcloa* d« /•»'«"»n|tIlIn,n,,;n,Rroaaenae. neata c"JPÍ-*%*_iliT-."
beneficio dò Aaylo dn A««Mj?
¦ •«aninpnrndn. « «er """'"'.l
nnonelle Ealn.lo. aoh o P ™
einlo dn ara. *»•"•».*."'"',"
Muller. capoan do Interventor
íeilernl nnulielle Eatnflo.

_ será nmnnhli. dia 2, no
"KrlH" dn tlren, o Jnntar dan-
annte de eontrnternl«Bcão doa
Zocloa do Club Vllla Isabel, de-
Tiido na "dheaoe- -er eonin...-
hlcndna ft aecreturla dnnuelie
clnh. SJ V

_ A comnilaaâo organlaano-
ra do pnaaelo niurltlinv. M»Ç
ac reulirurln a bordo do "Mo-
eniiKUê». do Moy* B»».«J«"ro.
hoje 1° de maio. adherlndo a»
miuiifeatncOea qúe aerOo P-Ç>--
tu.lna no presidente «« . ««»»-
bílcii pelna clnuaea trnbnllila-
tna neatn datn, reaolveu trona-
ferir nnnellú featn mira do-
mlnico. 5 do corrente, nrim
de o ue todo» poaaum coinpn-
reeer n concentração do Cimi-
uo do C. R. Vnnco da (.niiiu.

 Por nlma do anudoao ar.
JoNé Pimenta de Mello Filho,,
uue foi chefe dn firma Hlnieu-
ta de Mello A Cln.. aerfto re-
zndna mlaan» de 7» dln, hoje,
áa IO borna, nn Igreja dn Cnn-
delnrin, promovlUn» peln fnmi-
Iln

-1 Em BufíMa-io" da nlma do
ar. Jonqulm Pereira, hoje, aa
8 horna, será celebrada mlaan
de 7o dln, hb nltnr-mOr dn
la-rejn de Sfto Frnnelaco de
Pnuln. .

— Ho|e, «a 11 horaa. no nl-
<nr-m»r dn Igrejn de Silo Fran-
claco de Paula, celebrnr-ae-a
missa de 7? dln. por nlma do
ar. Jorise Jo"* de Almeida.

Commemornndo. hoje, o
7» dia da morte do ar. Pnulo
I.obo Pino. a tnmllla do extln-
cto fn» celebrar mlaan, Aa HI.HO
horna, no nitnr-mor da li-reju
de Sfto Frnnclaco de Paula.

Em Intençfto da nlmn da
senhora Mnrln A. de Soii7.ii
Campo*, aern reandn mlsan,
hoje, 7» dia do seu falleei-

mento, Aa 10 hora», no altar-
mor da loreja do Roaarlo.
ANNIVERSARIOS

Fazm annos hoje: os srs.:
tenente coronel Cândido Cae-
tano Caldas, commandante Cae-
tano Tallor da Fonseca Costa,
commandante Chrlstiano Ma-
ria de Figueiredo Aranha, dr.
Adolpho Madruga, ,dr. Júlio
Marcondes do ' Amaral, dr.
Aguinaldo Marinho de Azeve-
do. Manoel -Monteiro Pessoa,
Antônio Américo Barbosa de
Oliveira, industrial e o menl-
ho Walter. . fllbò; do,sr Ar-
mando Jacarandà.'

Senhorinhas: Siclla Autran,
Clara Barbosa de Almeida.
Zanceleria Rangel, Celina da
Silva Serra, Helena- Mattos de
Aguiar Fernandes, Lourdes Gul-
narle* • a menina Blaa, neta

do casal Meicedes-láduarüo de
6}ant'Anna. ,--i,an-n<í

Senhoras: Laura Cl asas
Machado, Hilda Carvalho lJaie-
tof Consuelo Pareto Jun .ir.

_ Fazem annos aiiianba. os
srs.: major Hugo Atfon^o de
Carvalho, major Vasco Neves
vârefla Professor Dav^PaW;
do Manoel Thomaz Serpa., dr.
Antônio Comes de Araújo.

Senhorinhas: Laura Raul Re-
ko. Eugenia da Silva l.l.nocQ,
leontlna bicinio Cardoso.Senhoras: Julia de Av.eyeao
Llmu. Hyppollto de Oliveira e
julletta Pro.en^V-,;
BODAS DE PKATA

Completam hoje, 25 annos do
casados, o ministro, ¦*?*«&*£
do. Carlos Ferreira de Aiaujo
o a. sra. Alda Ferreira de
Araújo^ Em accao de graças
será" rezada missa. As 9.80 ho- -
ias, no altar-mór da Igreja da
Paz, em Ipanema.
FALLEC1 MENTOS

Falleceu hontem o sr. João
Bentto Pousa, delxan Io vi uva,
a sra. Elvira Pousa, e um f -
lho. sr Duarte Pousa, nosbo
companheiro de trabalho e;'""<•-
cionarlo da Cia. Teleplipn.loh.

Seu enterraniento realiza-se
hoje ás 10 horas, saindo o te-
retro da Capella sao tam-i
ano > praga da Republicai
<*1, para o cemitério d« fcao
joSo Raptista.

— Falleceu hontem, no Hos-
pitai de Síio Francisco de As-
s!s, a senhora Jovlta Pinheiro,
esposa do velho abollchmista
Alfredo Tiburcio Pinheiro.

O enterro foi realizado lion-
tem, As 1B boras,' no cemitério
Ue Sao Francisco Xavier.

 Com grande acompanna-
mento de amigos e parentes,
foi sepultado no cemitério «e
Sito João Baptista o engenhei-
ro .tulio Unia. BngenheJ.rp 11-
lustre, tendo desempenhado
varias missões na Europa o ex-
tlnctó gozava de largo apre-
ço entre seus collegas e era
ainda fino homem de secieda-
de, sendo por isto multa, sen-
tado seu falleclmento. O dr.
Jullo Tilma era cunhado do sr.
Jarbas de Carvalho, chefe na
Divisão de Imprensa do Dip.
VIAJANTES

Pelos avtóes "Electra" da
linha mineira da Panair do
Brasil,., viajaram hontem, d"
Rio de Janeiro para Poyos dP
Caldas: Antônio Jacob Kenner;
para São Paulo: líplrajára San-
tos Roland: e para Bello Hori-
zonte: Cyro Ribeiro Abreu;
Amaro dii Silveira, Hugo Bo-
cault, sra. Odilla Bocault, Ala-
rio Baj-ma de Moraes. Hubertue
l'opppr e dr. Fábio Andrada.

Pelos mesmos aviões da l'a*
nalr, chegaram ao Rio de J».-
neiro, procedentes de Poços d*
Caldas: Mareei Bouilloux l.a-
font, José üoiittl Alves de Car-
valho, sra. Raymvnda Rulh d*
Sá, Francisco da Kocha Brasa
e dr. Homero de Souza e Silva;,
e de Bello Horizonte: Edson Pi*
tombo Cavalcanti, Victor Es-
plrito Santo. dr. Antônio AlOU-,
rão Guimarães, sra. Nair Pen-
lanha Guimarães, Annibal
Moutinho, Amaro da Silveira,
sra. May Purk „ Archangelo
Maletta.

 Pelo' avião "Allalr", da.
Air France. partiram hoje pa-
ra Buenos Aires a sra. Mercê-
des Rulz Barranco e, os srs.
Henf Alter Paer, 1-Iarcey Thor-
ndike, Joan Sablon, Carl Galm,
secretario do consagrado can-
to, e Gabriel Thomas, director
da Companhia Air France na
America do Sul.

ÓPTICA MODERNA
CASA

ESPECIAL

Arthur Jacintho Rodrigues,
RUA 7 OC SETEMBRO, 47 \

T6C. 23-4437- RIO OE JANEIRO

TACHYGRAPH0S
OBTÊM BONS BMritK-OS
CURSO PRATICO 'E fFPl-

CIENTE
Rua 7 de Setembro ti 65 —

7." andar

4. ras
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CONFIE SONO

BIGBEN
SÍMPtUrtMPO

Commercio
MERCADOS

E O

M

Confie no Big Ben,
cujo infalível cha-
macio despertá-lo-á
pontualmente.

O elegante Big Ben
é um despertador de
confiança. Sua preci-
são de manufatura e
a caixa a prova de p6
garantem longa dir-
ração. Milhões de pes-
soas o aclamam como
o despertador mais
seguro do mundo.

Dois modelos. O
Big Ben Chi me
Alarm, de tic-tac si-
lencioso e duplo cha-
mado, para os de
sono leve. O Big Ben
Loud Alarm, para os
de sono pesado. Es«
colha o que lhe. con-
vêm, mas exija um
Big Ben legítimo.

Hoje mesmo, exa*
mine o Big Ben e os
demaif despertadores
e relógios Wcstclox,
em qualquer boa caso
dn ramo.

O BANCO DO BRASIL
DIA a DE MAIO

O Banco do Brasil affixou o
setruinte aviso:" Xo di a i de maio próximo viu-
douro, só haverá expediente ne.ilc
B;.r.co da» io ás 10,30 horas, oata
o serviço de cobranças".

CAMBIO
DOl.LAR — ic$700

O mercado de cambio abriu
homem, com o Banco do Brasil
sacando a moeda londrina a ...
6g$S0o e a yankee a 195790 e
comprando a óSSc;» • a i9$6oo,
respectivamente.

Assim ficou, 110 primeiro fecna-
mento. "• ,

Reabriu, com o Banco do Bra-
sil, operando sobre Londres a . .
OgSOgo c a 73$100 para saque e
a 68S800 e a 71$ 100 para compra,
respectivamente, no cambio livre
e livre especial.

No fechamento passou a sacar
a libra a 6g$S4° e a 7J$aoo e a
comprar a 685650 e a 70*000, 110
cambio livre « livre especial, res-
pectivamente.

O BANCO DO BRASIL AFP1-
XOl* AS SEGUINTES TAXAS

PARA VENDA DE SUAS
COBRANÇAS — COBRAN-

CAS DE OUTROS BANCOS
Oro IAS E REMESSAS

A vista: — Libra, 6g$86o; dol-
lar. igS/iio: lira, 1 $000 :. franco
$400: escudo, $690; florim. ...
io$52o; franco suisso, 4$440;
belga, 3$3.í° : peso-argentino, .. .
4$59o; uruguayo, 7?7i°' chileno,

S<>66 e coroa sueca. 4$730.
O BANCO DO BRASIL CO.VL

PRAVA AS SEGUINTES
TAXAS

MERCADO LIVRE
Aber. Reab. Fech.

id$6io i9$6io i9$oio
iy$66o 19J660 199C100
19S680 ig$68o 19*000
6SS570 68$400 Ó8$25J
68S970 68$8oo 68$6so

u . . 698050 68$88o 68$7J0
MERCADO OFFIC1AL

Aber. Reab. Fech.
168460 1C$460 i6$4óo
168500 168500 i6$5^o
168520 i6$520 i6$5jo
57$740 57$6oo 57$-l7o
58*8240 588100 57$9/0
588320 58Í180 588000

REPASSE
Aber. Reab. Fech.

168560 16S560 168560
5S$450 588310 588180

O BANCO' DO BRASIL AFK-
XOU AS SEGUINTES TAXAb

NO CAMBIO LIVRE
ESPECIAL •

A' vista: — Libra, 73$300 e
rloliar, ^u87uo tiara venda e a ..
71S100 e a 20S200 para compra.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

a gramma de ouro fino na base
de i.oooli.oóo cm barra ou
amoedado ao preço de 248000.

CAMBIO NO EXTERIOR
Abertura de Londres. sohre

Nova York. 4.02.50 a 4.9-'--*'0-
Fechamento inalterado.

Abertura rle Nova York, sobre
Londres, 3.48,718. _,,_¦'_

MOEDAS DE OLRO
Libra. 175S700: dollar. ,16810o:

franco, 78000 e franco suissc,

0ÜBANCO DO BRASIL AFF
XOU A SEGUINTE TABELLA

Compra: — Di tf crença de cam
bio nas entregas:

Libra ou equivalente em tran

Dol. 00 d v
A' vista .
Cabo .. .
Lib. 00 d|v
A' vista .
Cabo

Dol. 90 d| v
A' vista .
Cabo .. .
Lib. 90 dlv
A' vista .
Cabo .. .

Dollar
Libra

cos:

30
60
90

120
150
180

dias
dias
dias
dias
dias
dias

Livre Offic
$330 $26»

• $520
8870

18220
i5S7o
I$920
180 dias.

5420
5700
$980

18260
i?54<>

P"^ 4i I^^IP
BINGO-Um
despertador de
1'nnlnnva. Mostra*,
iliü cm dois iuns.
I:ilcie» niqutlados.

MANOR -
Relógio elétrico Ot
parede Caix» de
metal. Mmirailoi
de u cm»

WESTCLOX
La Salle, Illinois, E. U. A

Distribuidores.
COSTA PORTELA & CIA.

Rua l.° de Marçi, 9-1."

Caixa Postal. íoS — Rio
1 h

menos
menos
menos
menos
menos
menos

Entrega máxima
CAFÉ'

TYPO 7 — i2$8oo
O mercado de café disponiv-el

fuiiccionou hontem, calmo, com os
preços rnal collocados e em liai-
xa.

Os possuidores declararam cotar
o typo 7 ao preço de ia$8oo por
10 kilos, na taboa e venderam-
se durante os trabalhos 2.103
saccas. contra 1.071 ditas, anle-
ri ores.

Fechou calmo,
COTAÇÕES POR 10 KH OS
Typo 3, 145800; typo 4. '4$.?oo;

typo 5. 138800; typo 6, 138300;
typo 7, ia$8oo; typo 8. 125.100.

Estado de Minas:
Café commum .. .* •• i$6oo
Café fino  *5ooo
Pauta mensal:
Estado do Rio

, 5
|, __ _.i I 
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Café commuin
MOVIMENTO

i$6so
ESTATÍSI ILO

Entradas, 5.058. Embarques. ..
4.2 to. Consumo local, 500. Cafc
doado, nada. Stock, 513028 sac-
CílS' ASSUCAR

Regulou hontem, o mercado
saecharino sustentado. , com os
preços inalterados ' e ' negócios re-
gulares.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, 22.061. Saidas, ...
16.530. Stock, 86.774 sacos.

COTAÇÕES POR 10 K.U.OS
Branco crystal, nominal. De-

merara, 50$ a 51$. Masca vinho
tião há. Mascavo, ' 

37S000 a ....
loSuoo. ._

ALGODÃO
Funccionou hontem. esse mer-

THEATRO J0A0 CAETANO
U A I C Vesperal infantil, ás 15 horas II Q 1 £H l) J Cá noite, ás 21 horas ¦¦ v * "

The GREAT ^GE O R GE
O HOMEM DO DIA !

DUAS HORAS DE CONSTANTES SURPRESAS 1

Bilhetes á venda com F*^jg*™& H$?^È2 SS
Frizas; 25S - Camarotes. 20S - Balcões. 5$ - Galerias, o?

e mais o sello
Ie 

mais o scuu m

I 
THEATRO MUNICIPAL í^í

COMPANHIA LYR1CA NACIONAL -r- Direcçâo:

cado sustentado, com as cotações
inalteradas e entregas pequenas.
MOVIMENTO ES.I Al 1S11 IçO

Entradas, 320- Saídas. jSo.
Stock. 4.653. fardos.

COTAÇÕES FOR to KILOS
Seridó: .typo 3. 45S500 a, . .¦

468500; typo 4, 445 a 458000.
Sertões: typo 4. 43$ a 44$: 'VP0
5, 408 a 418000. Ceara: typo 3.
nominal; typo 5, 39$ a 408000.

Movimento Marítimo
ESPBRADOS

Natal, "Bandeirante" .. —
Bordeiisj "Bagé" .. .. ...
Keciff» "Cte. Capella" . .
P. Alegre, "Jaugadeiro" .
N. York, "Bvasll" .. .. ••
V. Alegre, "Tambaliu"* .
Laguna, "Miranda" . . .
B. Aires. "Baependy" . .
N. Vork, "Ayuruoca" . ..

A SAIU
Florianópolis, "Anna" . .

S Francisco, "Alantiquei-
ra"

Gênova, "Alte. Alexandri-
no

Icüápp, "Itaipava" ....
B. Aires, "Brasil» 
H. Alegre, "ltanagê" 
P. Alegre, "Amaragy" ...
N. Orleans, "Barbacena".
Antuérpia, "Mar dei Pia-
ta"

P. Alegre, "Chuy" ... ..
B. do itapeinerlm, "Araim"
Cannavieinv í'Aragu" ..
Laguna. "O. Pinho". . . ...

Serviço Aéreo
ESPERADO*

Uberaba e Araxá — Panair
B. Horizonte — Panaln .
Santiago e B. Aires —-
Condor  

Recite e Therezina — Con-
dor 

B. Horizonte — Panair . .

A SAIR
P. Alegre, B. AirAs «

Santiago — Air France .
B. Horizonte — Panair ..
P. Alegre e B. Aires —
Condor  . • •

Belém -- Panair
Araxá e Uberaba —
nair  ; •

Europa, África e Ásia
Lati .. •. . . • • • •

B. Aires — Panair ..
B. Horizonte — Panair

Nao vos esqueçae» de que ox
cegos necessitam sempre 1I0 vos
so auxilio. Encaminhando-o pa
ra A AI.LIANÇA DOS CEGOS a
Rua 24 de Mulo n.« 47. Rio di

Janeiro. Telephone 48 5202

DR. EMYGDIO F. SIMoES
Vias urinariaü
Moléstias de senhoras

Cons.: SANT'ANNA 216
 42-4504 

O melhor e o
mais saboroso

A ULTIMA GOTTA!!!
Guardem as capas que têm valor.1

bebam CAFt* GLOBO
BOM ATE'

Fundação Antônio
I e Helena Xerrenev
3

OM EXÉPLO REALIZADO DE ASSISTE NCIA| ORGANIZAÇÃO SOCIAL

Pa-

ORADALVRICA
ONAL DE 1940

REIS E SILVA

O .1 E
H O 3 E _ 4s 21 horas - TERCEIRA RECITA NOCTURNA - H

T R AVI ATA
De VERDI . .

Alavde Briani — Roberto Miranda — Guilherme Damiam
«Sm 

"arros 
- Bruno Ma.naVita -.StefanoJPo, - Usandro SerSent. ~

flln. 1. 11 1 »¦¦'"¦¦ ¦• •**" i,,,,-f -~ ¦¦ "?
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Essa grande, organização de
.assistência a operários da Coiit-

_,_,_' • ...rt,.,.4w.„ Dnn dn

Orchestra
Iiikó Pprrota. — Gilda Colombo .,,

Coros e BaliCesrao1 Coros Caveis do Theatro Mun.dipa»
Regente: Maestro SANTIAGO GUERRA _^___

I panhia

Preços -
Simples

"mm 
: 70$ Camarotes : 60S; PoUrbnas : 15?; Balcões Nobres

8Ç; balcrias: 5$ Sello ã parte
13$; Balcões

Antárctica Paulista,
cujo numero se eleva a oito
mil, foi fundada com o legado
deixado pelo7casal Zerrener,
explicitamente para ,ess.e fim.
A sua sede Cuncciòna etrj Sao
Paulo com largo e desenvolvi-
do serviço de assistência* que

.vem alcançando os melhores e
mais efficientes resultados.

| Agora, a Fundação criou um
ambulatório nesta Capital, para
í-ttender aos operários da HUal
da Companhia Antárctica. „Para

I tanto, adquiriu e adaptou um
prédio junto ás dependências
da fabrica.

Esse ambulatório possue mo-

demo apparelhamento que o
põe em condições • de realizar
com efficiencia a sua íinalida-
de Os seus serviços .medico-ci-
rurgicos.1 dentários e de enfer-
magem estão j a' cargo de con-
ceituados prolissioliaes. a cuja
frente, se-, acha o provectu pro-
ifessor Castro Araújo.
I A inauguração desse ambu-

latorio dar-se-á cicnlro de bre-
ves dias e nessa ocua.siúo daie-
tnos noticia mais detalhada.
Aproveitamos a cinta consagra-
da aos operários para darmos
esta noticia que, cenamente,
sc-rà grata ás classes túibalhis*-
ias, Public, frios, acima, um rvi-
che da sede da Funclasãúfc' eu»
São Paulo.. ,'•' ¦
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Conseguirá Buscapé Bater o Seu Próprio Record Esta Tarde?

y

h

.'*-.

K'

0 Filho de Santarém Enfrentará Bolido
e Ariguana no Clássico Tosta Ferraz'

/ A cada victoria de Buscapé co-
incide com a queda de um record.

II A 34 de março baixava o filho
de Santarém a marca dos 800 mç-
tros e quinze dias depois, a 7 de
abril, elle faiza cair tambem o re-
cord dos 1.000 metros.

,1 Vae esta tarde o tordilho inter-
ivir 110 Clássico " Costa Ferraz ,

.ainda em 1.000 metros.
i Conseguirá elle bater o seu pro^
prio record do kilometro? Não e
das coisas mais impossíveis, pois

descendente de Ygerne tem uniu
¦velocidade incrível. São seus aU-
ivcrsarios a nossa conhecida Ari-
guana e o estreante Bolido, um
filho de Trinidad e Zaga.

,| Esta ultima (lembram-se os lei-
tores?) era uma legitima spnn-
ter- «...

Quem sabe se Bolido nao im-
porá o máximo de esforço a Bus-
cape, obrigando-o, para vcncel-o,
a quebrar a sua própria marca?

¦ | 1» CARREIRA .

\ BUSCAPÉ', 56 kilos — E' o
'pòtro de velocidade incrível, com
ia qual se tornou bi-recordista. A
|2.t de março, derrotando Angua-
na', por vários corpos, elle batia
o record dos Soo metros. Quinze
dias depois, a 7 de abril, ganhan;
do do invicto Bandido e mais Ari-
Kiiaua, o filho de Santarém que-
brava a marca dos 1.000 metros.
O interesse em sua victoria esta
tarde está cm saber-se se elle bai-
xará o seu próprio record do ki-
'lometro. ,,
'1 ARIGUANA. $2 kilos — Vem
«le empatar o primeiro logar com
Bocaina, dominando Cidadella e
IBalIade. Entretanto, nas duas ve-
ir.es em oue se encontrou com Bus-
cape, foi nitidamente dominada
ipelo filho de Santarém. Tentara
liojc formar a dupla e ja c algu-

, ma coisa. _ ,
| BOLIDO, 54 kilos —. Estrean-
te. E' um filho de Trinidad e
Zaga. Dizem ser um dos nielho-

, res pòtros do seu stud. E' ligeiro.

1 ã" CARREIRA I

de perder tão somente para Apri-
kose por meio corpo. E' o cau-
dilho que se impõe.

PALHAÇO, 55 kilos — Reap-
pareceu ha tres semanas, eseol-
tando Mahu', Cilly, Marauna,
Gallaratc e Aprikose. Inimigo.

COSV, 53 kilos — Vem de
conquistar seu primeiro triuinplio
derrotando ltacualv c Vueoa.
Agora c mais difticil, porém não
impossível.

CALLARATE, 53 kilos — Ha
duas semanas correu muito pouco,
chegando á retaguarda de Irun,
Neguinho, Cilly, Lruassu', Sãjilir
e Amapola.

SAM1K, 55 kilos — Em segui-
da á performance acima meneio-
nada, vciu a escoltar,, ha uma se-
mana, Aprikose, Tiacajuca, Mara-
cá, Uruassu' e Marauna, Coinpe-
tidor discreto.

ALCATÉA, 53 kilos !— Não
correrá.

MARAUNA, 53 kilos — Vede
Samir. Fracassou ao peso das pou-
les apostadas em suas putas...

COPA ROCA, 53 kilos — Vem
de uma autuação que cm nada a
credencia aqui. Num lote de doic
concorrentes íoi a ultima.

MARACÁ', 5j kilos — Em se
Riiida ao seu primeiro suecesso
verti a escoltar Aprikose e Tia-
cajuca, Repuiamol-a séria ativei-
sarin.

URUASSU', ss kilos — Nn
carreira acima chegou logo apus
a sua companheira. Fúfiíia com
Maracá uma optima parelltu.

L'Atlantlde, Krel)clina, Stingy, Ja-
mimdá e Catalpa. Na dislan-
cia da actual prova deve ser olha-
da como concorrente, pois é uma
optima égua.

POMA ROSA, 53 kilos — No
clássico " Cordeiro da Graça"
perdeu para L'Atlantide, Krebe-
Una, Stingy, Jamuudá, Catalpa,
Pharsala e Faceta; só dominando
Desejada. Augmenta a chance de
Pharsala.

5» CARREIRA I

n APROMPTO JÚNIOR, 58 ki-
los — Baixou de turma. Em seu
ultimo compromisso, com 48 kilos,
foi o ultimo collocado de Cambu-
quirái Kilian, Tejo, Braila. Raio
do Luar, Bilí, Ibirá e Soissons.
Com o pe«o actual, não cremos.

RAIO DO LUAR, 54 kilos —
iVem de dois terceiros logare? se-
guidos, um para Forriel e Nickel,

i dominando Ossilvio, Xainete e
Chicote, e o outro para Ossilvio'e Xamete, na frente de Chicote e' De-Jaguaribe. Pode ser o ganha-

¦I "CHICOTE, 
52 kilos — Suas

duas ultimas exhibições estão aci-
mia indicadas. Não pode, nem deve

^DECIDIDO, S3 kilos - Nâo
.correrá. ... _

1 XAMETE, si kilos — Em se-
'cuida á victoria acima menciona-
Ida. foi quinto collocado de For-'riel. Nickel, Raio do Luar e Os-
1 silvio, mas ha duas semanas so
'veiu a perder para Ossilvio, do-
'minando Raio do Luar e Chicote.
|Se reproduzir essa performance,
será o vencedor desta prova.'I SOISSONS, 58 kilos — Baixou
de turma. Sua ultima actuaçao
está indicada em Aprompto Júnior.
,Tal como este ultimo, nao cre-
mos que consiga ganhar com o pe-
so actual.
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I ITACUATY, 53 kilos — A sua
estréa ha uma semana e um pre-
núncio de que sairá hoje vence-
dor, pois nessa occasiâo so per-
deu para Cosy. mas dominou Yu-
coá, Araporé, Campo Real, Darte,
Afago, Iraty, Quissaman e Zaitn-
nha. Deve ganhar.

I AYRUÓCA, 55 kilos •— Nao

|COCAMPO REAL, 55 kilos — Ji
'melhorou de performance ha uma
Isemana. quando escoltou Cosy, lta-
cuaty, Yucoá e Arapore. Nao, esta
Wiito longe o dia do seu primei-
'ro suecesso. _
1 MENSAGEM, 53 kilús — Re-
appareceu ha quinze dias e num
lote de quatorze concorrentes foi
a décima collocada. Pretensões rc-
duzidas. xt ...
I YUCOA*. 53 kilos — No ulti-
mo domingo escoltou Cosy e lta-

, cuaty. Livre da primeira, parece-
>nos a mais séria inimiga de na-
icuaty. Pode agora ganhar.
f, ARAPORE', 55 kilos — Na
(carreira acima chegou em quarto
'logar, logo após Yucoa. E ainda
1 serio concorrente. ^

í ITALIBRE, 53 kilos — NaO
'deixaram impressão as suas qua-
'tro exhibiçaes na Gávea. Ainda

§ ACEGUA'. 55 kilos - S«ta
foi a sua collocaçao em seu der-

'a-adeiro compromisso, a retaeuar-
Ida de Maracá, Afago, Cosy, ira-
ity e Curió. Convém notar que to-
dos esses adversários estão agora

¦ ausentes. ...
\ CABILIA. 53 kilos — Nao cor-
'"ZAIDINHA, 53 kilos.— Sof-
• freu percalços em seu ultimo com-
ipromisso, quando a ultima nesta
! turma, como esta mostrado em
iltacuaty. Vae correr melhor.
I IRATY, 53 kilos — Nao cor-
rerá.

GAGE'. 55 kilos — Ha uma
semana escoltou Quincas Borba c
Marauyra. Deve ser olhado como
adversário, pois baixou tres kilos.

QUINCAS BORBA, 53 kilos —
Não vinha disputando ha muito
tempo, quando no ultimo domin-
go resolveram que elle corresse de
verdade. Dessa fôrma, não lhe
custou muito derrotar Marauyia.
Gagé. Vesuvio, Obuz, Uyrapara e
Diccionario. Se ainda quizer, po-
dera repetir a dose, pois só foi
sobrecarregado em dois kilos.

DICCIONARIO, 53 kilos —
Reappareceu na carreira acima,
entrando em ultimo. Continua a
ser o mesmo " maluco" ,de sem-
pre.

SANGUENOL, 58 kilos — Bai-
xou de turma. Em seu ultimo
compromisso perdeu para Grumete,
Don Xiquote, Altona, Quarahim e
Gagé.

URAQUITAN, 55 kilos — Na-
da fez em seus quatro compio-
missos deste anno. Na grama, não
cremos.

MARAUYRA, 54 kilos — Vem
de secundar Quincas Borba, por
pescoço. Dava cinco kilos a esse
inimigo e agora somente dois. Ca-
paz assim de desforrar-se.

LINDAYA, 49 ks- — Não cor.
rerá.

|
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MANDÃO, 56 kilos — Não vi:
nha positivamente disputando, até
oue no ultimo sabbado obteve unia
espectacular e fácil victoria so-
bre dez adversários, entre os quaes
Xaveco, Don Carlito e Braza Vi-
va, na areia. Mesmo na grania, se
ainda quizer, poderá ganhar.

HARAS, 54 kilos — Acaba de
escoltar Onyx, Mignon, Diaman-
tina c Macassar. Representa um
optimo placé. .

ONYX, 52 kilos — Depois da
victoria acima, na pista grama-
da, fracassou duas vezes na areia.
No tapete verde é capaz de sair
victorioso. , ,

BRAILA, 54 kilos ,— Vinha de
dois triumphos seguidos na gra-
ma, quando sabbado ultimo, na
areia, foi a ultima collocada nes-
ta turma, entre onze adversários.
Como corre o triplo na pista gra-
mada, deve ser olhada como séria
concorrente. .

YAMI. 54 kilos — Ainda nao
correu este anno. Reapparece bem
enturmado.

DON CARLITO, 52 kilos —
Sabbado ultimo, na areia, escoltou
Mandão e Xaveco. Mesmo na gra-
ma, não deve ser desprezado,

BRAZA VIVA, 56 kilos —
Acaba de escoltar Mandão, Xaveco
e Don Carlito. Concorrente séria.

MARABOUT. 56 kilos — Na
ultima sabbatina obteve um tri-
umpho entre os seus contempora-
neos. derrotando Glorista e Opa-
co. Mesmo aqui, tem chance.

MAY BE, 54 kilos — Sexta foi
a sua collocaçao ha uma semana
na areia, perdendo para Mandão,
Xaveco, Don Carlito, Brazà Viva
e Jardineira.

TABEFE, 54 kilos — Na, prova
acima perdeu ainda para Diaman-
tina e Mignon.

FLIRT. 58 kilos — Não cor-
rerá.
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MARABÔ, so kilos — Ha duas

semanas só perdeu -para Ijuhy,
mas dominou lndayatuba, Mandas-
saia, Unibâfü: e Mandarim. Pôde
ser o ganhador.

INDAYATUBA,, 48 kilos —
Vem de dois terceiros logares se-
unidos. 11111 para Pharsala e Um-
biirtl' c o outro para Ijuhy c Ma-
rabii. Vae tão leve, que a sua
chance é notável.

MANDASSAIA, sr> kilos -
Estreou ha duas semanas eseol-
tálitlo Ijuhy, Maraliõ c Indayatu-
ba. Deu-nos liua impressão.

SUFRÁGIO, Sã kilos — NfttlU
fez no Clássico Seis de Mãrçoj
mas auui pode ganhar.

REPÓRTER, S3 kilos — IMo
que tem fèlto este anno, nada
deve pretender.

USOLAR, .sS kilos — Reãppa-
receu cm nossas pistas produziu-
do optima performance, pois só
perdeu para Apoio c Acarau'. De-
ve ser o ganhador.

NÍCODEMO, 50 kilos — Vem
de escoltar Ajco, Mandarim, Ma-
rahô e Xodosinho. líom azar.
MONTARIAS PROVÁVEIS

1.» Carreira — Prêmio Cias-
sico "Costa Ferraz" — 1.000
metros — 15:000$000.

Ks.
Buscapé, J. Zuniga .. 56
Ariguana, J. Canales 52
Bolido, A. Molina .. 54

2." Carreira — Prêmio "Sa-
phinha" — 1.400 metros —
4:000$000.

Ks.
1—1 A. Júnior, Fernandes 58
2—2 R. do Luar, P. Gusso 54
3—3 Chicote, S. Bezerra .. 52

ÁS QUARTAS;
A Corrida Que
Nós Vimos

TIU3VO 110 Últiino domingo
coniiuislou a suu niais brilhou-
le victoria.

Rcupparecchdo depois de um
prolongado repouso, o filho de
riicrmogcnc reuff irmou que ain-

da é o crucie dn sua geração.
Receoso lalvez de que ainda

faltasse unia corrida ao defen-
sor da jaqueta ouro eslrcllndn
du azul, o publico em suas após-
tus rele|íou-o u um plano seciin-
durio, tíTcftondõ favorita a pare-
lliu Albulro/.-Apolo, iims uni fa-
voritisino iissuz exuggcrudo, pois
eniquánto Trevo vendia menos
de mil põules, ua junta do Stud
Expedictus eruni jogadas mais
de tres mil.

Afiliai, o descendente de Ur-
sula mostrou mesmo ser o "pri-
mus inter purês" da sua lurniu.

Está assim, o filho de TUav-
mogenc habilitado a leViintur o
titulo du Iriplice-eoroudo c, pu-
ra esse desideiaituni iicccssitu
aindu laurear-se no G. P. "Cru-
zeiro do Sul" c no G. P. "üls-
tricto Federal".

M< •* ¦ «ft
SAPATEADOR, afiliai, deixou

de lado a sua lllrilüqulee c aea-
bou conquistando unia justa vi-
et orla.

& &;'&
A15ACAXI f|líü nào fizera mui-

ln força, ha unia semana, pois
só conseguiu um segundo logar
paru Colorado, porque o piloto
de Oitieoró viu-se obrigado ü
suspender a sua moinada —
obteve unia commoda victorln
sobre esse mesmo Colorado.

Desculpa clássica : a niudiin-
ça de pista...W V V

SOUTHERN PORT fez unia
auspiciosa estréa ein nossas p.is-
tas, rebocando os adversários
que lhe deiniii no Prêmio "Ta-
cy".

O filho de Slngupore mostrou
i|ue o triumpho uai) lhe fugirá
no Clássico "Prefeitura Munici-

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO
A maU importanie Companhia de Capitalização da America do Sul

AMOKTIZAÇÚES DE ABRIL

No sorteio de amortlxações realizadas hontem, foram sorteadas as seguintes com-

binações:

KYY GGT QAU ELQ XUY UGA
o nroximn «r-t-ln nvK r<-u~arlo no <'H ^t fl-í mnlo. á* 14 horns;

Todos os títulos em vigor, portadores de uma das combinações supra serão

immediatarnente amortizados pelo capital garantido a que têm direito.

SEDE SOCIAL: RUA ÜA ALFANDECA, 41 - E.quin. Quitanda (Edif.clo Sulacap)

ItiBpectorea e Agentes en» todo o Braail

|j
I 1
y !V-.

4—4 Decidido N|0  5a
( 5 Xamete, H. Molina .. 51

51
( 6 Soissons, L. Acuna .. 58
3.a Carreira — Prêmio "San-

teimo" — 1.400 metros —
7:000§000.

Ks.
( 1 Itacuaty, J. Canales 53
( " Ayruóca, N|C  55

II
(
(
(
(

Campo Real, P. Gusso
Mensagem, G. Costa
Yucóa, S. Bezerra ....
Araporé, W. Andrade

( 6 Italibre, C. Morgado
( 7 Aceguá, J. Santos ..
( 8 Cabilia, N|0
( 9 Zaidinha, S. Batista

31
(10 Iraty, N|0 ..
(11 Prima Dona, O.
(12 Chiquita, N|C
(13 Piracicabana, L.

41

Serra

Ben.

55
53
53.

. 551

55
55
53
53

53
53
53
53

(14 Avante, A. Molina .. 53
( " Adega, Não corre ... 53
4.' Carreira — Prêmio "Ne-

eus" — 1.600 metros — 6:000$.
Ks.

( 1 Scandal, J. Mesquita 53
11 " Guapé, S. Batista .. 55

2 Climene, N|C  53
3
4
5
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LOBO. s8 kilos — Np ultimo
domingo registou um fácil trium-
pho sobre David, Bomsuccesso,
Alço, Buru', Ijuhy e Xuri, com
S2 kilos. Mesmo com a sobrecar-
i?a, pode reproduzir a façanha.

EVEREST, 53. kilos — Em seu
ultimo compromisso perdeu para
Poma Rosa, David, Alço e Buru ,
íó sanhando de Pasteur. Vae.au-
xiliar ao seu companheiro acima.

BOMSUCCESSO, so kilos —

Tiacajuca, W. Andrade
Palhaço, L. Benitez

( 5 Cosy, G. Costa .. ..
( 6 Gallarate, L. Leighton

3 | 7 Samir, A. Rosa .. ..
( 8 Alcatéa, N|C
( 9 Marauna, Henriques
(10 Copa Roca, O. Serra

4!
(11 Maracá, J. Canales .. oa
( " Uruassú, D. Ferreira 55
5." Carreira — Prêmio "Ya-

magata" — 1.600 metros —
4:000$000.

Ks.
Gagé, W. Andrade .. 55
Q. Borba, A. Henriques 53

1—1
( 2

21
( 3
( 4

31
( 5 üraquitan, s. Bezerra
( 6 Marauyra, J. Canales

Diccionario, D. Per. ..
Sanguenol, S. Batista

53
5B

55
54

( " Lindaya, N|0 ..
6.m Carreira — Prêmio

King" — 1.400 metro
4:000$000 — Betting.

.. 49
"Tia

s —

Ks.
.. 56

PRIMA DONA, S3 kilos — Em Acaba de escoltar Lobo e David.
sua ultima apresentação foi a de-* Na «rama leve é sempre adversa-
cima collocada num lote de quin-1 rio serio. carreiraze concorrentes. Não parece estar ALLU. si kilos — «a ca"e*ra
na carreira -'¦--¦! acima cn«K?u em se8ul_da, a Bom'CHÍQUÍTA, 

53 kilos — Não
correrá.'

PIRACICABANA, 53 kilos —
Vem de um nono logar nesta tur-
ma. Possibilidades diminutas.

AVANTE, 53 kilos — Estreou
ha cerca de uni mez, entrando em
nono losar.

1 ADEGA, S3 kilos — Nao cor-
rerá. ^_^___________ 1
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1 SCANDAL, 53 kilos, — Vinha
de escoltar lta cAngaliy. quando
ritma semana depois perdeu para
Anjiahy, Tiacajuca, Mahu . Samir
e Berlim, dominando Aprikose,
ciue acaba de sair desta turma.
Capaz de sair victonosa.

GUAPE', 5S kilos — hn\ Beu
ultimo compromisso nao .produziu
grande performance, pois, num
lote de onze concorrentes, foi o
rpenultimò collocado.

CLIMENE, 53 kilos -- Nao

nege „_„.... _.
suecesso. Na grama, acredite quem
quizer. j,

DAVID, 58 kilos — Em suas
cinco exhibições na Gávea con-
auistou tres triumphos e dois se-
gundos logares. Ainda domingo
ultimo só perdeu para Lobo, por
vários corpos. Dava quatro kilos
a esse nacional e agora ambos
vão a peso egual. Pode bem des-
forrar-se.

ARYPUiRU', 58 kilos — Nao
correrá.

PASTEUR, 52 kilos — Vem
de dois últimos logares nesta tur-
ma. Para ganhar 6 preciso que
faça mui a força do que tem feito.

BURU', 53 kilos — Em segui-
da a um segundo logar para Da-
vid, dominando Bomsuccesso e
Poma Rosa, veíu a perder para
Lobo, David, Bomsuccesso e Alço.
Ainda assim deve ser encarado
como inimigo.

PHARSALA, 54 kilos — Vinha
de uma victoria sobre Ümbaru' e
Indayatuba, em 1.800 metros,
quando fracassou esn r.000 me

( 1 Mandão, C. Pereira ..
1.1

( 2 Haras, N. Pereira ..
( 3 Onyx, J. Canales ..
| 4 Braila, M.. Tavares ..
( 5 Yami. O. Fernandes
( 6 D. Carlito, D. Ferreira
| 7 Braza Viva, L. Acuna
( 8 Marabout, R. Freitas
( 9 May Be, J. Santos ..

4|10Tabefe, W. Cunha ..
(11 Flirt, N|C  --
7.m Carreira —- Prêmio "Kre-

belina" — 1.800 metros —
5:0008000 — Betting.

( 1 Lobo, A. Molina
III

(
. (
21

( 3 Alço, R. Freitas .. ..
( 4 David, J. Mesquita ..

31 5 Arypurú, Não corre .,
( 6 Pasteur, S. Batista ..
( 7 Burú, J. Canales ..
| 8 Pharsala, D. Ferreira

( " Poma Rosa, G. Costa ....
8.» Carreira — Prêmio "Titã"

— 1.800 metros — 5:00O$0Q0 —
Betting.
1—1 Marabô, R. Freitas ..

( 2 Indayatuba, D. Fer. ..
21

( 3 Mandassaia, A. Rosa
( 4 Sufrágio, J, Santos ..

" Everest, J. Zuniga .
2 Bomsuccesso, Walter

íovlm^CàãS iSgjfr. m^m^mlmT k*W**&

pai',', a «lande brovn de domin-
go próximo. ift JA *

CLYDE, de suecesso em sue-
cesso, vem lambem mostrando
ser um optimo elemento ao seu
stud. As viclorius consecutivas
do filho de* Amsiel já se con-
Iam em numero de tres.

Domingo Ultimo ullc mais
umn vez zombou de Urussanga.
dnndu-nos a impressão de* que
ganhou ainda muis fácil desse
nacional, muito embora tivesse
sido sobrecarregado em seis ki-
los,

•X* •»• *r

DONA STELLA ficando para-
da deu motivo a que o "stai-
ter" recebesse uma ruidosa
vaia. . . .

Realmente, quando o juia de
partidas levantou o "startinK-
gate", u filha de Enérgica esta-
va virada e como a dupla for-
muda por ella e pelo Acrobata
tivesse sido elevada a uni grnn-
de favoritismo, o publico, quan-
do s. s. voltava pura a tribuna
de sócio, recebeu-o com apupos.

Nervoso, o "stnrtcr" 110 Cias-
sico, annullou uma partida por
ter ficado parado Grumete c
viu-se obrigado ti validar a se-
guinle, por já ter soado a sirc-
ne quando Albatroz pulara mal.

Mas a culpa total não lhe ca-
bc, primeiro porque desde que
não tenha havido a sirene, elle
tem o dever de annullar umn
saida niíi. Foi o que aconteceu,
pois nas partidas aniiulladas
nessas duas provas, o grito es-
tridente da sirene ainda não ha-
via soado.

O segundo motivo é o inver-
so do primeiro, pois se a sire-
nc havia luncciouado c elle
achou azado o momento Icvan-
tando o uppurelho, nada mais
lhe restava fazer, senão cdnfir-
mal-a. Culpcm-se os juckeys.

Achamos que em prova cias-
sica não devia haver sirene e
depois, porque fazer uso delia
mal uma partida foi annullada,
quando nem ainda os animaes
estavam alinhados ?

* * *
Programma Para
a Reunião de Domingo
Próximo

Para n reunião de domingo
próximo no Hippodromo Brasi-
leiro, foi hontem, organizado
o seguinte programma:

Io. carreira — Prêmio "Mi
Acicrto" — 1.200 metros —
lO:0OOS0OO — Buy 52 kilos. Bru-
tus 54, Barnun 554. Bolido 544,
Capoeira 52, Campista 52, Cu-
rurlpc 54, Danglar 51 e Brejeira
12. „ . „„2*. carreira — Prêmio "Pen-
dulo" — 1.200 metros 
7 :O00SO0O — Serpentina 53 kilos,
Cubilia 53, Yuruna 53. Prima-
dona 53, Darte 55. Mensagem
53. Italibre 55, Piracicabana 53.
Yucoá 53, Zaidinha 53. Itacua-
ty 53 c Ayruóca 55.

3a. carreira — Prêmio "Rio
— 1.500 metros — 6:0008000 —
Faz de Conta 53 kilos, Alcatéa
53, Cilly 53, Climene 553, Copa
Roca 53, Guapé 55, Scandal 53,
Maracá 53, Destacada 53 e
Uruassu* 55. . ".'•,'•,

4". carreira — Prêmio "Bru-
norb •— 1.600 metros — ......
4:0008000 — Divertido 55 kilos,
Kilian 50, Mignon 58, Ossilvio
56. Enio 53, Forriel 50, Kisber
51 c Afortunado 54. .

6". carreira — Prêmio 'Bra-
mudor" — 1.200 metros — ....
6:000S000O — Septro 5o kilos,
Principesco 55, Athleta 55. lta
63, Andaluzia 53 e Tucháo 55.

6". carreira — Prêmio SuenO
Largo" — 1.400 metros —

Jockey Club Brasileiro
AS INSCRIPÇOES PARA OS
GRANDES PRÊMIOS "BRA-
SIL", "DR. FRONTIN", "JO-
CKEY CLUB BRASILEIRO" E

"AMERICA DO SUL"
i

Na Secretaria da Commissão
de Corridas serão recebidas até
ás 17 horas de amanhã, qual-
ta-feira, dia 2 do corrente, as
inscripeões para os grandes
Prêmios "Brasil", "Dr. Fron-
tin", "Jockey Club Brasileiro"
e "America do Sul".

tf, if, }{,

Não Haverá Expediente
Amanhã, dia santificado, não

haverá expediente na secreta-
ria social e na thesouraria do
Jockey Club Brasileiro, ha-

vendo porém expediente na Se-
cretaria de Corridas, como de
costume, para o encerramento
das inscrlpções para as pro-
vas internacionaes.

Patente de invenção
n. 24.493

Monisen & Harrls. Agente Of-
rteln! da Proprledad„ Industrial,
ostabeleclda A praça Mauá, n.
7, 18°, nesta uldade, encarrega-
ne de promover o emprego àP
"Aperfeiçoamento em nyateiim»
ile r«*c*e|ilorp« ile rnillo", plivi-
loglado pela patente, supra exa-
rada, de propriedade de IDiltvln
lliMvnrtl ,\iiiiKlronií.

TOSSE? BRONCHITES?

jf**% i^-'^T^\ ^ * \ ^J'

ELIMINA/FORTALECE/
UfijSS&Hnfij}

A Vida Social no Turf
LEOPOLDO BENITEZ — Faz

annos hoje o jockey Leopoldo
Benitez.

Profissional modesto, mas
correcto, o anniversariante de
hoje vem cumprindo este an-
no uma optima campanha.

DOMINGOS DOS SANTOS—
Completa hoje mais um anni-
versario natalicio o entralneur

Domingos dos Santos.

Onze Forfaits Para
Hoje

Para a reunião de hoje já
foram entregues á Secretaria
da Commissão de Corridas as
declarações de forfait dos se-
guintes animaes:

Decidido, Ayruóca, Cabilia.
Iraty, Chiquita, Lindaya, Flirt,
Arypurú, Adega, Climene e Al-
catéa.

•p *v n*
A Hora da 1.' Carreira

A primeira prova da reunião
de hoje, no Hippodromo Brasi-
leiro, será corrida ás 13 ho-
ras.

THEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFFICIAL DA PREFEITURA «O

DISTRICTO FEDERAL
Organizador Geral: Maestro Sylvio Fierg»»

12 E 13 DE JUNHO
A' NOITE

TOSCANDfl
COM A

GRANDE ORCHESTRA

NATIONAL BROADCASTING Co.
A mais famosa orchestra do mundo

I
AMANHA, AS 10 HORAS ABRE-SE A

ÀSSIGNATURA AS GALERIAS
Galerias A, B, C: 905>; outras filas: 70$. Sello á parte.

Está aberta a ÀSSIGNATURA PARA OS 2 CONCER-
TOS, para todas as localidades, com excepção das galerias,
aos seguintes preços: Frizas e Camarotes; 1:2005; Foltro-
nas : 200Çi; Balcões Nobres: A, B, C : 200$; idem D, E, F :
170$; idem G, H, 1: 150$; Balcões A, B : 140$; idem C, D :
120$; idem E, F, G : 100$. Sello à parte.

W

4:0O0$00o Haras 52 kilos,

3

41

( 5 Repórter,
( 6 Usolar, S.

J. Canales
Batista ..

53

,( 7 Nicodemo, J. Zuniga &u

Mandão 54. Jardineira 50. Bra
catéa 54, Yami 52. Tabefe 52,
Diamunlina 50. Onyx 50., Rigo-
roso 51, Verônica 50 e Finis Dro-
no 58.

(Excluído o vencedor do pre-
mio "Tia King", da reunião do

7". carreira — Prêmio Çlassi
co "Prefeitura Municipal" —
2.Ò00 metros — 15:0008000 —
Alço 55 kilos. Mi Aciono 58, Du-
vid 54, Ar.viHini' 5Ü. L'Allanlidc
r,5. Phttrsuln 53, Viola 55, Indu-
vuluba 53 o. SoiillKH'11 Porl .%.

8U. curreifn — Prêmio Con-
iurado — l.oOO metros —,:,-••
4;000$0OO — Mòíitesâ 53 kilos,
Mástiil .")«. Pilote 51, Az de Ou-
ros 53. Janmdiua 55, Condnl «O,
Califórnia 50 e Mnndarim 58,

Prêmios do betting: "Sucno
Largo — Clássico "Prefeitura
Municipal" — Conjurado.

VASP
Passsgeiros-Correio-Encommeiidas

NOVOS HORÁRIOS
A partir de 1.° de Maio, vigorarão os novos horários de

inverno, com alteração apenas nas partidas das aeronaves que dei-
xam o Rio de Janeiro com destino a Sao Paulo e interior.

As chegadas dos aviões, nesta Capital, continuam a obede-
cer o mesmo horário.

PARTIDAS DO RIO :\

Para São Paulo : 2 viagens diárias,
. ás 9,45 e 14,30 horas.

Para Curityba : quartas e quintas-feiras,
ás 8,45 horas.

Para Florianópolis : quintas-feiras,
ás 8,45 horas.

Para Goyania e escalas : segundas-feiras,
ás 8,45 horas.

CORRESPONDÊNCIA : Ô ultimo fechamento das malas
aéreas, para São Paulo, pelo Serviço Postal Rápido, dá-se, diária-
mente, excepto aos domingos, no Aeroporto "Santos Dumont", 15
MINUTOS antes da partida da aeronave.

Informações

Rua México, 116 A--PÉ6:42-25S4
VIAÇAO AÉREA SAO PAULO, S. A. "VASP"

BBS tM
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FOOT-BALL - REMO — NATAÇÃO — BOX DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Maio de 1940

Os Campeões Invictos do Continente Enfrentarão
Hoje o Scratch Paulista de Basljetball

£anali

Para o Choque dos Campeões
Flamengo e Botafogo Esperam Collocar Frente
a Frente, Seus Mais Renomados Cracks — Os
Outros Jogos da 3/ Rodada

Botafogo e Flamengo vfo realizar da-
minao o primelero prello da temporada,
cS de interessar os fans dos quadros
melhor collocados no ultimo campeonato.
Multando azes de grande Popul^dad6 gnambas tks eauipes, mesmo que a aiscuuaa
supremacia do "soccer" local, não fosse
uma incógnita, ainda por decifrar bastaria
a circumltancía de um confronto entre
Aymoré, Nariz, Zézé P«??P£mÇ^&5£
tpqko' de um lado, contra Domingos, ueoni
das Plchim" Yustrlck e Jarbas de outro.
Sa a crescer* o interesse do publico pela^pe-
leia que terá como scenario o estádio de
São Januário. Aliás é bom accentuar que
o êxito financeiro depende em grandei par-
te, dos valores oue constituíram aí«equipe*

fissional completo lncl"f1VM„£fi a volta de Valido na sua an-
negro também está.^n^£ ^l^süM Sà, o mais

So^o^t^do^aSM^ngo. 
Hontem os ,«-

laveis per ambas as equipes entregara».seus pupWos a rlgo-
rosos individuaes que se repetirão hoje. Amanhã.tanto em ue

lação das seguintes equipes titulares: FLA-
MENGO: - Yustrlck; Domingos e Newton,
Pichim, Jocellno e Médio; Valido - Zizi-
nho -Leonidas — Jorge e Jarbas. Sá, U-
xambu' e Volante treinarão entre os reser-
vas, na expectativa de substituírem Valido,
Leonidas e Jocellno, nas suas respectivas
Soes O Botafogo provavelmente experi-
mentarà o seguinte quadro effectivo. -
Aymoré; Bibi e Nariz; Zézé Procopio, Zeze
Cte canaü; Álvaro - carvalho Leite
^Paschoal - Heleno e Fatesko. Nas reser-
vas serão experimentados Pacheco.. Nelson,
Araraquara e Rodrigo.

VASCO X BANGU' EM
PREPARATIVOS

O encontro entre cruzmaltinos e bangu-
ense?$ura na tabeliã de jogosi do próximo
domingo, como um dos mais Í£a«« isso^pou
que o grêmio da rua Perrer não « nvenceu,

wèM B8R&3^Sg£E&
de sua superioridade technica.

AMERICA X BOMSUCCESSO

Para a pugna entre o America eofiM-

principalmente os rubros que por pouco. *

americanos, a actuação do seu team, üaw a
curiosidade com que são acompanhados os tra
balhos do technico uruguayo Ricardo inez, em
Campos Salles. O team do Bpmsuccesso_ nno

soffrerá alterações pois sua condueta frente ao
Fluminense foi observada como capaiz de fazer boa ngura no
presente certame. ^^  _^__.

Difticilmente a Selecção Bandeirante
Poderá Surpreender os Uruguayos

No Próximo Dia Três, Enfrentar-se-ão as Equipes do Brasil e Uruguay
— Basketball Feminino na Prelimi nar — 0 Provável Quinteto Nacional

j

wmWí
Domingos

Os uruguayos farão hoje sua
sctfunuu exiiiüiçaó no Kyniiiusio
uo ustadlo Pacacmbu',

Com a especuieuiar victoria
Conquistada sobre o lisperiu, os
oricntacs ücruiii provas cuoucs
üe que apresentam umu equipe
vigorosa e cm condições de
iii.uucr integro o seu uluio Ue
campeões invictos uo Loiiliiicii-
te.

Frente ao Lsperiu, campeão
absoluto uc Suo mulo, os uru-
guayos evidenciaram sua supe-
nonaude, agntcio com uescnvol-
luru e facilidade.

Os esperiOiub, embora agindo
com eiuiiusiasino, foram inpo-
lentes para opporem resistência
aos aiilagonisuis, cainuo no li-
uai peia contagem de 38.\U8. _

Hoje, os cuiiiiJUuOk s....*...rão o
seu segundo compromisso, en-
írejitiinau, desta vez, uma sei-
iccçao constituída dos mais et-
ncieiites buskeiuullcrs da pauii-
céa. . ,considerando estar o scratch
paulista integrado da quase to-
lalictaue aos uciensores uo 'lis-
periu, poucas possibilidades tem
os bunüeirantes cte surpreender
os seus adversários,

Além dos eieiutulos esperio-
tas a selecção da F. P. ii. C.
contara mais com os seguintes
elementos: Alcino. Arnaldo, Vi-
Valüo, Vicente e Lauro.

O team uruguuyo formaru
com os seguintes players:

Vilucira, Pardeiro, Lira, Ha-
mela, Arnabal, Barbcrini, Me-
Uiondo. .

Arbitrara a pelc.ia o sr. Alce-
biudes Sarmento.
AS RÉPRBSjÉÍmÍ AÇÕES FEMI-
NINAS DA FEDERAÇÃO PAU-
LISTA E DA LIGA CARIOCA
UE BASKETBALL JOGARÃO

NO ÜIA TRÊS
Constituirá uniu das maiores

àttracções do dia sporlivo do
depois de aniunhã o confronto
ccslobolistico entre us equipes
de moças da Federação Paulista
de Bola ao Cesto e da Liga Ca-
rioca de Biiskctbull.

Será um logo interessante. 011-
de duas equipes femininas em-
pregarão todos os conbecinien-

m

Ruy

Jahú

FROSEGUE VICT0RI0S0 0 GAMPE0-
NATO RELÂMPAGO

0 Prozramma de Amanhã — Entradas Gratuitas

Se o Sr. João Lyra Não Se tivesse Dis
cuidado o Botafogo Já Teria Seu
Team Organizado "]

•¦

Perdendo Tempo Em Assignar Papeletas —
Os Casos do Club — Nariz Jogará
Contra o Flamengo

Noticiou-se, hontem, que o ibem pela mesma é Injusta ra-
Botafogo lutava com as maio- |zão. Puzeram um substituto
res difficuldades para pôr em que não pôde, ainda, competir

....... j—1~~« «««•(mn um em nivel de igualdade com o

tos do basketball para conquis
tar a victoria. As bandeiran-
tes, conforme bem demonstra-
ram quando se cxhibirum nesta
capital, são eximiu» baskctballers
pois controlam a bola com ei-
íicienciu e arremessam ã cesta
oom bastante desenvoltura.

A vicloria lhes pertencerá,
dado a representação da L. C.
B não contar com os verdudci-
ros valores cariocas. Euvergar»
a camiseta uzul da entidade gua-
nabardinu uma equipe do Tuu-
ca T. C. que, embora bem pre-
parada, náo se apresenta com
credenciaes para enfrentar a ai-
tura a representação paulista.

O jogo, conludo, devera apre-
sentar um desenrolar inicies-
S"ntC' 

BRASIL i URUGUAY ;¦O jogo ucimu servira ue prell;
minar para o sensacional jogo
revanche entre as representa
ções do Brasil e Uruguay.

Este matcli devera Droporc»o-
nar phnscs empolgantes e de
grande sensação. Os dois temos,
Qptimntncrile preparados, entra-
rao em campo, dispostos a lutar
com denodo c se empenhar
o máximo para a conquista da
victoria.
AINDA NAO FOI ESCALADA

A SELECÇÃO D OBRASIL
O technico Octacilio Braga

Vem subinetlendo a treinos os
scralclimen que comporão o
selcccionado brasileiro de bas-
ketball. _

Os últimos apromptos serão
realizados hoje e anianbã e dc
accordo com observações feitas,
a V. B. B. escalará a sua rç-
presentação. O único uon.to jul-
gado duvidoso no scratch é o
cenlro — vago com a ausência
dc Celso, elemento absoluto da
posição. A nao ser aquelle pon-
to, aue possivelmente será co-
berto por Montanarini, as ou-
trás posições deverão ser oç-
cupadas, D»r Adamo e De vi-
cenzi, na guarda e Simões e
AJoysio, nas alas. ;

Na hypothese de Alcino cum-
prir boa performance na pele-
ja de hoje, será elle o escalado
para o cenlro, passando Mon-

: tanarini oara a guarda em com-
• panhia de Adamo.

Assim, podemos adeantar que
o scratch brasileiro deverá for
mar com a seguinte constitui-
ção:

ADAMO « DE VICENZI: SI-
MOES,'MONTANARINI B£>

ALOYSIO ou ADAMO e MON-
TANARINI: SIMÕES. ALCINO
E ALOYSIO

HOJE
MEIO DIA
7-4-6
8i IO Hs

II1JIÜMHOJE
• PRyjIlO. W-Tat. 17-0490 ¦ »I4I *

Datado <U appmaJhamaalo da
AB COlIWCIONADO

• luxuoaoa poltooaaa «alolaclaa.

MEIO DIA
1-4-6
ôtlO Hs.
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IUMA MASSEY
Charlie RUGGIH
fronk MORGAN

L<> lionel ATWIU

9\JWttJ
A/O £/>00/?/>/lMA
CINE-JORNAL
BRASILEIRO-
ido D.I.RInuiso impoRTnnTfi!

esTe f um nao sena eHHiBiDO em
nenHum cmemo do districto
peoeRRL pblo menos durrots um
nnno, r não sen no cine meiROsm\

CINE METRO dará sessões hoje ao
meio dia, 2 - 4 - 6 - 8 e 10 horas

Ás 10 horas da manhã, "matinée" gratuita
para filhos de operários, em homenagem á

data. — Programma de complementos

WPATHE PALÁCIO

campo, domingo próximo, um

Rroseguirá amanhã, ã noite,
no Estádio Brasil, com o brl-
¦ihantismo de sempre, a tercei-
ira rodada do "Campeonato
Pugilistico Relâmpago", orga-
nizado pela Brasil Box, sob os
làuspióios da F. B. P.

O espectaculo de amanha.
certamente transcorrerá num
.ambiente de disciplina, ardor e
enthusiasmo, aliás o que vem
loceorrendo e apesar de sómen-
,te ter ainda realizado duas re-
.uniões apenas, já se pôde con-
siderar victorioso o certame
lamador, que tem por objectlvo
elnvar e diffundir o box no Bra-
sll.

Os numeroso publico que
tern accorrido ao Estádio Bra-
sil tem premiado os amadores
com incessantes applausos jus-
tos, pois os novos amadores
tudo têm feito para demonstra-
rem o ardor e a seriedade com

'que estão praticando o box,
para mais tarde poderem dlspu-
tar os Campeonatos Carioca,
Brasileiro e Sul-Amerlcano. que
serão realizados ainda este
anno.

Para amanhã foram oscala-
das mais 8 lutas, sendo os se-
gulntes os amadores escalados:

1«  Mosca — Novíssimo -
Haroldo Xavier ACB x Nemer
Nosrala RBC.

2" — Gallo — Novissimo ~
Otacillo Labera CSB x Albano
P. Caldas ACB.

3.» — Penna — Novíssimo —
Renato Gracíano IBC x So-
bastião S. de Campos ACB.

4« — Leve — Novíssimo —
Waidemlro Porto ACB x Osca-
rlno Costa ACB. ... ,

5,i  Le»e — Novíssimo t-
Sérgio Fortuna ACB x Paulo de
Oliveira CSB. , ,

6.* — MlMédlo — Novissimo
— Walter Hermann RBC x
Cesarlo Nascimento ACB.
7.» — Médio — Novos - Leo-
nel Rocha ACB x João Ferrei-
ra Filho ACB.

8.' — Médio — Novos — pa-
briel Ha ido ACB x Manoel s.
Nunes RBC.

Reservas — Walter Lopes x
Severino F. da Fonseca.

Umjá de Lima x Antônio Ma-

S°érgio Monteiro x Durval L.
de 

Para" amanhã continuará o
ingresso do publico sendo «ra-
tuito. Os Permanentes de Box
darão entrada nas cadeiras.

P0I10 ELEITO PARA A PRESI-
QENGIA DO FLUMINENSE

CmCEDWOS TITULOS DE SÓCIOS BENEME-
RITOS A VÁRIOS ATHLETAS TRICOLORES

Uonforme antecipamos, foi
eleito pnra a presidência ao
Kluminensé. o sr. Mario Pollo.

O novo dirigente tricolor, f|iic
substituo Aloar Prata, tem cre-
denciaes bastantes mira oecupar
tão importante posto.

Nome bastante conhecido em
nossos meios snortivos, a candi-
dntura de Mario Pollo foj rece-
bida com sympathia, nao so
por narte do elementos liRados
nn Fluminense, como também
por pnrtè de todos aquelles que
se interessam pelo • enitranaccl-
monto do sport nacional.

Os tricolores esperam muito
de sou novo dirigente. .Muita
coisa que Aloar Prata nao tez,
esrjprà-se que Mario Pollo o fa--ça. E todos niíiinrcln.m osnoi-n-
(,'osos a hora em que Mario Pollo
lomàrá a direcçâo do club e
traçar novo* EBÍBOí 4VP%M& Ç$

endireitar a linha recla que tan-
to se cansou durante a gestão
de Aloar Prata.

NOVOS DIRIGENTKS DO
CONSELHO DELIBERATIVO
Foi eleito para oecupar o car-

go vago de nrosidente do l.on-
solho Deliberativo, o sr. Castro
Neves. Para a vicc-presidencia,
foi escolhido n sr. Aluir Nunes.
TÍTULOS DE SÓCIOS BENE-

MÉRITOS A VETERANOS
ATHLETAS TRICOLORES
O Conselho Deliberativo con-

cedeu os titulos de socios-athle-
tas beneméritos aos seguintes
amadores: João Havellange,
Carlos Vasconcellos, Cap. Anto-
nio Lvra, Antônio Guimarães,
Arv de Menezes; Foi lambem
concedido o titulo do sócio be-
nemerito ao ex-presidenle Os-

team capaz de poder lazer
frente ao Flamenjío, com algu-
ma possibilidade de êxito. Isso
porque o club não está com
seu conjunto devidamente trel-
nado, com seus homens já em
estado de formação para o con-
junto que deve atravessar a
temporada de 1940.
QUE TEM FEITO O SR. JOÃO

LYRA?
Realmente, estamos de ac-

cordo com os que se alarmam
com tal situação. Basta uma
interrogação: .

— Que tem feito o sr. João
Lyra Filho, ha um quarto de
anno, na presidência do club?
Multa papelada, sem duvida,
tem sido assignada... Prospe-
ctos por todos os lados, com
bella assignatura do presidente
viajante...

EMQUANTO SE ASSIGNA
PAPEIS...

E o mais Interessante nisso
tudo é que, emquanto o sr. João
Lyra Filho vae asslgnando pa-
peis, vae mostrando, desneces-
sariamente, toda a vida lnter-
na do club no publico, sem nç-
nhum proveito para o próprio
team...

Aoroveltaram-se disso os aa-
versarlos do Botafogo, que fo-
ram contratando novos elemen-
tos, preparando os que já esta-
vam para resistir ao certame,
que, para o Glorioso, se Iniciou
domingo ultimo...

O sr. João Lyra abandonou,
assim, a dura realidade, para
mostrar apenas que era um
presidente disclplinador...

Não podemos deixar de reco-
nhecer que havia e ha neces-
sidade de imposição ao club de
uma severa disciplina interna.
Mas tudo Isso se faria sem o
escândalo oii a enorme publicl-
dade que tem havido em tomo
do caso.

OS CASOS DIVERSOS
Pergunta o associado:

Por que não tei.ios ainda o
team aue deviamos preparar
para 1940?

Resoonde o repórter:
Porque o sr, .loão Lyra FI-

lho. preferiu não contratar o
mesmo, antes da grita o do
clamor.

Vejamos.
Quando Aymoré foi para

Buenos Aires, seu nome estava
riscado, definitivamente, da
lista dos futuros jogadores do
Botafogo. Tudo por uma pura
e lncommensuravel injustiça
para com o arqueiro mignon.
Eram reminiscencias do cam-
peonato que passou. Procura-
ram um arqueiro. Encontraram.
porém, um cabrito e' Aymoré
voltou ao arco.

Zézé Moreira foi afastado do
centro da Unha média, ram-

Irmão de Aymoré...
Conclusão: talvez Zéze volte

ao seu posto.
O caso de Nariz é questão pu-

ramente monetária.
O back montanhez fez uma

proposta ao seu club. O sr. João
Lyra fez uma contra proposta,
que não deveria ter feito, pois
a mesma não era siquer mere-
cedora de estudos. Houve m-
tervenção de terceiros. Nariz,
finalmente, ficou no Departa-
mento Technico do club, mas
ficou também como ' jogador,
sem que ainda tenham sido es-
clarecidos certos pontos de seu
contrato.

A verdade é que o club está
a braços com semelhantes pro-
blemas porque seu presidente
não os qulz evitar a tempo.

Agora, a ultima interrogação:
— Haverá tempo par<i corri-

gir o mal que já está feito?

Wanda x Rovena, Hoje,
! no Campo do Brasil

Novo A. C.
No estadinho do Brasil Novo A.

Club, primoroso grêmio suburba-
no que tem em sua directoria ve-
teranos e dedicados sportistas do
bom tempo do puro amadorismo,
realiza-se hoje um grande festi-
vai, promovido pelo Washington
Franco F. C. e do qual constam
varias competições de football,
athletismo e basket.

Numa das provas de honra to-
marão parte os esquadrões do
Wanda F. C. x C. A. Rovena,
estando convocados para este ui-
timo ás 12 horas, nesta redacção,
os seguintes amadores: Cavalnçi-
ro, Julio, Lima, Roberto, Carli-
nhos, Nobrega, Agnaldo, Izael,
Nelsinho, Villa, Bélico, Eduardo,
Barbosa, Fenelon e Mascara Ne-
Rra.
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AR CONDICIONADO

SEGUNDA-FEIRA

UM FILM PARA
AIR...

COM O MAIOR
COMÍCIO DA

FRANÇA

TEKNANDEL
Em I

VER,OUVIR e CALAR
(Ignace) a\i

fj<V NITA RAYA.CUUDE MAY»DANY LORY5. ^1 âflYr
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DR. EDMUNDO HAAS
Ulreclor da Caaa de Saúde Dr.
Abílio — Nearo-e«.vi-h'mra —
Katndoa Nervo»»» — 7 SBTKIW-
BROt 84-3l> andar — 2a-S3ü3

Con»,

Confirmada a Vinda dos Campeões In-
vidos do Continente ao Rio

OS BASKETBALLERS URUGUAYOS SE
EXHIBIRAO FRENTE AOS CARIOCAS

¦ m O DIÁRIO CARIOCA noticiou
I em primeira mão o trabalho

que vem encentando a F. B. B.
para trazer a esta capital a se-
lecção de basketball do Uruguay
nue se sagrou campeã invicta do
ultimo Campeonato Sul-Ameri-
cano realizado em Montevidéu.

Aproveitando a estada dos
campeões na Paulicéa, os diri-
gentes da Federação de Basket-
bali tomou todas as providen-
cias necessárias para Conseguir
a acquisição dos orientaes para
se exiiibirem na- capital do paiz.

Conforme apurou a nossa re-
portagem, os uruguayos mostra-
ram-se propensos a Vir a es-
ta capital, tudo porém, depèn-
dendo de uma licença, que ja
foi solicitada á Confederação
Uruguaya.

Caso a entidade oriental con-
ceda o pedido, os uruguayos
aqui estarão, 'logo que encerrem
sua temporada na Paulica.

José Pereira Contra
Loffredinho e Garoto
de Bronze Contra
Mesquita
DUAS LUTAS DO PROGRAM-
MA DE SABBADO NO ESTA-

DIO BRASIL
Sabbado, á noite, mais um

programma ..será levado a ei-
feito no estádio Brasil. Uma das
lutas que maior sensação cau-
sara é aquella que será travada
entre Loffredinho e o estrean-
te José Pereira, portuguez, pe-
so-médio, que se vem preparan-
do com afinco para obter sobre
o seu adversário um triumpho
que o habilite a proseguir na
carreira pugilistica com o en-
thusiasmo com que a inicia. Seu
rival. Loffredinho, espera, oor
sua vez, conseguir para o seu
cartel mais uma Vialoria e na-
ra isso, ultima seus treinos com
o cuidado que o caracteriza. Am-
bos os conlendorcs estão dis-
postos, como se vê, a fazerem
ju's aos applausos do oublico
e a emocional-o com lances de
sensação.
GAROTO DE BRONZE CON-

TRA MESQUITA
Garolo de Bronze, que vem

de fazer unia luia com o valo-
roso Tobis, lula esU desenro-

Agita-se o São Christovâo Contra
o Assistente Technioo da L F. R. A

0 SR. LEOPOLDO DEL VALLE NÂO ESTA
SATISFEITO COM A MANEIRA DE AGIR
DO SR. TEIXEIRA DE CARVALHO

rioca é incompatível com
funeções que exerce. Esqueceu «
sr. Teixeira de Carvalho oue no
seu tempo de juiz foi péssimo
sendo obrigado a pedir demis-
são do quadro. Além do mais
quando actuou um jogo cm São

B«n o .«|.^..v v.w» —v....— Paulo promoveu violento con-
acontecimentos sportivos teve o fiicto com sua actuação desleal.
paredro sanchristovense, pala- sendo retirado do gramado do
Ur>na Ha 1 níl itTr\ lli'á t\ f\ 1 fi tt íHfl ts (in Tü.. I«í-í *.» nm nxnnn in«)n n.ia-.in.

Um encontro casual collocou
frente a frente o representante
do DIÁRIO CARIOCA e o sr.
Leopoldo Del Valle, presidente
do São Christovâo Athletico
Club.

Abordado pela nossa reporta-
gem a respeito dos últimos

as
o

pareo.ro sancnnsiovejise, paia- senão retirado ao gramaao ao
vras de indignação dirigidas ao Palestra cm maça todo ensan-
assistente technico da Liga de guentado. O que o sr. Teixeira
Football, que reproduzimos na ^~ rvmmiiir. ri»v« f.,»,.,. a rinivài.
integra:

NaO tem competência

lada sabbado pp. no mesmo lo-
cal. estádio Brasil, lendo arran-
cado applausos de quantos as-
sistiram á sua actuação. terá
como adversário no próximo
sabbado Mesquita, que pretende
fazer uma luta que deixe recor-
dações na historia do punch «
do jab entre nós.

Preparados corno eslao. c em
ontimn forma, proporcionarão
aos amantes do pugilismo emo-
cões S2in conta, na jornada que
farão em busca do triumpho.

O sr. João Teixeira de Carvalho
nâo tem competência, para excr-
cer o cargo de que está investido.
Nem de leve merece Dcrceber
2:00O$00O mensaes, desfrutan-
do uma situação que dicidida-
mente é mister se finalizar. O
aproveitamento do sr. Carvalho
foi máo visto na própria Liga
de Football pois que um func-
cionario que percebia 800SOUO
foi rebaixado para 500SOOO men-
saes afim de Ser satisfeita a pre-
tensão do sr. Teixeira de Carva-
iho. arvorado á ultima hora em
technico de football, constituin-
do verdadeira negação no oosto
em que não se demorará. As
provas cm contrario sobre sua
capacidade surgem em Índice
alarmante, demonstrando sem-
pre a incapacidade oo cargo que
pertence ainda ao saudoso Mis-
ter Brown.

APROVEITA O QUE É DOS
OUTROS

A tabeliã do certame ha pon-
no iniciado foi elaborada no an-
no findo. O assistente technico
náquclla época, o sr. Peixoto,
foi seu autor e agora o sr. Tei-
xeira de Carvalho dando prova
de insuficiência mental para
fazer uma outra decidiu apro-
veitar os esforços de terceiros.
PASSADO. ROUCO RECOMEN-

DAVEL
A fé de officio do actual assis-

tente technico da entidade ca-

KUVIHUUUl V' l|UL \J dl. AVI.-\\,IIl»

dc Carvalho deve fazer é deixar
quanto antes o cargo que oc-
cupa e nunca mais appareccr na
rua da Quitanda.

O seu modo de agir Vem pre-
ludicando diversos clubs prin-
cipalmcnte o São Christovâo
que está decidido a agitar a
questão dos juizes escolhidos
antes da data marcada em dc-
trimento as inverdadeirus pula-
vras do "esclarecido" assisten-
te technico da L. F. R. J.

Finalizando, o sr. Del Valle
demonstrou indignação accentu-
ando que á arbitragem do sr.
José Pereira Peixoto no encon-
tro com o Botafogo não lhe
agradou, havendo a respeito se
manifestado em palestra com o
sr. João Teixeira de Carvalho.

O que o pretenso tèchnieò
ouviu, disse o sr. Del Valle, era
para _solicitar immmcdiata do-
missão se tivesse brio nu ver-
gonha.

Decididamente parece oue os
dias do sr. Teixeira de Curva-
lho no cargo oue não lem com-
netencia para dcsincumhir estão
contados, uma vez oue a pri-
meira reacção dos clubs lá S"r-
eiu na vr>z do presidente do São
Christovâo.

LIVRARIA ALVES
Livros collegiacs «. acariemicos
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PUBLICIDADE, 22-3018

ASSMÍN ATLHAS
Para

1
Anno
Semestre

Brasil i
. . 611*000

. 10)000
Para o Exterior

Anno .... loojOOO
Semestre . . . 65$000

Venda avulsai Capital, «aoui
Interior. SUIMI

Aos domingos. fWM).

E' cobrador autorizado o
sr. J. T. de Carvalho

COHHEUPONIIEIMTB tiKMAL
Percorre o Interior dn ani* s
serviço deya rolha o sr. tt"-
mualrin Perrota. mi**» c«r-

respondente geral.

Ilepresentante em Bello
Ilurlsontei t»»WAL,l«0 MAS-

BOTE.
>»«««r>r»»»i>

Walter Fernandes Não Prestará
Contas á Justiça Dos Homens

—-=-a*t>; ãJ

Como Se Teria Verificado a Morte do
Indigitado Conductor de Tobias War-
chawsky Para o Fuzilamento
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A CIDADE

0 TRANSITO E A CONCENTRAÇÃO
TRABALHISTA DE HOJE

A grande concentração operaria de hoje, no esta-
dlo do Vas''o da Gama, em homenagem á data "O
Trabalho, vae pôr em evidencia a difficuldade de trans-
poues na cidade. Mais de cem mil pessoas devem re-
unir-se naquella praça de sports, vindas de todos os
bair-os e subúrbios da metrópole. Trens, bondes, om-
rilbiis e automóveis vão transportar essa multidão,
composta de trabalhadores c suas famílias.

Desde já podemos avaliar o mundo de compina-
çõ»s no tocante ao transito. Não falemos em conforto.
Salientemos apenas a falta de accommodações, a moro-
sidade, os conflictos de circulação, emfim, a serie cie
obstáculos que terão de enfrentar os que se dirigiram
ao campo do Vasco da Gama. E' bem verdade que o
no*-ío povn está habituado a taes coisas. Sempre oi
assim. Mas, convenhamos que os poderes públicos ie-
vem procurar resolver esse problema. A opportunida le
é propicia para um exame demorado da questão. O
transito para a zona norte da cidade se apresenta co-
mo verdadeiro martyrio para o carioca. Isso precisa
ter um fim. Já apresentamos nesta secção Ja'Bul"^
suggestóes. A Prefeitura tem projectos elaborados paia
solucionar o caso.

E' tempo, portanto, de entrar em acçao, com a
maior firmeza. Aquella garganta da rua Senador EU-
zebio, por exemplo, não póde continuar a soífrei >
«•Vnearrafaniento" que constitue o maior pesadelo da

poSSaçao Sella parte da capital. Urge desconto-
na? o trafego custe o que custar. O problema dos trans-
portes urbanos no Rio torna-se cada vez mais se io
E, emquanto os "espaços vitaes" permanecem¦¦¦«im*r
mos, atigmenta rapidamente o numero de habitantes
da cidade.
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i Walter Fernandes da Silva,
cuja morte é annunclada

I

O "DIÁRIO CARIOCA", na
edição de 20 de abril findo,
publicou longa entrevisca con-
cedida pelo sr. Sylvlo Terra,
chefe da Secção da Segurança
Pessoal, sobre o assassinio de
Tobias Warchawsky. Nessa en-
trevista o sr. Sylvlo Terra rela.
tou, com minúcias, as investi-
Rações feitas em torno do mys-
terioso crime, investigações
essas que o levaram a conclu
são de que fizera parte da tra-
ma sinistra o communista Wai-
ter Fernandes da Silva, |ior
cuja captura a policia chegou
até a instituir um prêmio. Wal..
ter. no entanto, desapparecr-rn,
resultando infrutíferas todas
ns diligencias para a sua captu-
ra.
NAO PRESTARA' CONTAS' A'

JUSTIÇA
Walter Fernandes, ao aue pa-

rece, não prestará contas do
seus actos á justiça dos ho-
mens. A noticia de sua morte.1 verificada em circumstancbs
trágicas na Ilha do Pina. em
Recife, a ser verdadeira, vem,
de certo modo, prejudicar a
acção da policia que, com sua
prisão, ficaria de posse de da-
dos positivos sobre o hediondo

• trucldamento do joven rtese-

hhlsta. Apesar disso, o capitão
i Felisberto Baptista, delegado
especial da Segurança Política

je Social, se mostra francamen-
te optimista quanto á completa
elucidação do caso Warcha-
wslcy;

COMO TERIA PERECIDO
WALTER FERNANDES

Segundo a versão corrente,
em setembro de 1035, tres ra-
pazes, depois de grandes liba-
ções em um bar da capital per-
nambucana, resolveram ba-

nhar-se na praia do Pina. pro-
xlmo a Recife. Para lá se di-
rlglram e. Instantes após terem
se atirado á água, um d.clles
desapparecia tragado pelas on-
das. Seu corpo deu, mais tar-
de, á praia, sendo reconhecido
como o de Haroldo Santos, re-
sldente numa pensão do Recife,
sita á rua Coronel Suassuna,
B70, 2." andar.

IDENTIFICADO
Entrando em diligencias so-

bre o accidente, vem a policia
pernambucana a apurar a ver-
dadeira identidade do morto.
Haroldo Santos não era outro
sinão Walter Fernandes da Sil-
va, ou Rogério Dias, ou ainda
Euclydes dos Santos, procurado
com tanto interesse pela poli-
cia carioca.'

Pequenas Occorren-|
cias Policiaes
Quando tentava embarcar em

um Irem em movimento na es-
taçôÒ de Cintra Vidal, o com-
mereiario Cecilio Costa, de 3'i
annos de edade, morador á rua'24 de Maio. "27b. foi victima de
uma quúda, ficando com o pr
esmagado sob as rodas do com-
boio. . ,A victima foi medicada na
Assistência do Mover c inter-
nada uo Hospital Getulio vai-
aras.

Foram presos, durante a ma-
drugada de hontem, nos subur-
liios du Luopoldina, tres perigo-
sos larápios, que, de ha muito,
vinham agindo naquclla zona.

São elles: Sebastião Adão.
Joaquim Luiz da Silva e Waldc-
mar liaptista Sal les.

Os tres meliantes vão ser de-
vidamente processados.• •

O carregador Joaquim Pinto
Rodrigues, de 46 annos de cda-
de, morador á rua Rodrigues de
Bulhão, 14, ao tentar atravessar
a Avenida Copacabana, foi co-
lhido por um auto, soffrendo
contusões e escoriações varias.
A viclima teve os soecorros do
Hospital Miguel Couto.• •

Hontem, á tarde, quando brln-
cava em frente a sua residência.
o menor Edyr, filho de Manoel
Cardoso, de 4 annos de edade,
foi victima de uma queda dcsaS-
tradn, soffrendo fraetura com
afundamentos do frontal.

A victima foi medicada na As-
slstcnria Municipal.

ASSASSINOU A ESPOSA
DE EMBOSCADA

0 CRIMINOSO CONTINUA FORAGIDO

He

r

rcllla Moreira «In Cuuün, a
vlvliiiin

Saciado nos seus desejos de
itanguc, o criminoso abandonou
a victima, calda ao solo, numa
poça de sangue e fugiu, embre-
nhando-sc pelo mat.to, levando
cuinsigo a arma homicida.

AINDA FORAGIDO

O sargento Hilário Moreira
da Cunha continua foragido.

A policia do 23°. districto de-
sen volve grande actlvidade no
sentido de captural-o. Espera-se
que a sua prisão se verifique
dentro de algumas horas.
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CONTIDOS OS NOVOS AVANÇOS
GERMÂNICOS NA NORUEGA

(Conclusão da 1.* pagina)
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THEATRO APOLO
IRUA PEDRO" I N.° 17 —

Phone: 42-4983

HOJE -:*.- HOJE
As 20 e ás 22 horas

Monumental homenagem ao
"DIA DO TRABALHO*"Oh, Seu Oscar!"

de Freire Júnior

Regressou de São Paulo
o Prefeito Dodsworth

O sr. ministro Waidemar
Falcão, comparecerá á 1."
sessão, e será saudado por
Isa Rodrigues.

No final da peça majeoto-
sa apotheose dedicada a
s. excia. pela Empresa Pas-
choal Segreto !
Hymno "Alvorada do Tra-

balho" cantado po-' ltjda a
Companhia 

fl' FEIRA : a burleta "RAI-

NHA DO BAILE . Formi-
davel criação de

Rodrigues
Amanhã: 

"OH. SEU OS-
CAR!" — ás 30 e as 23 hs.

Isa

Pelo "Argentina" chefiou,
hontem. a esta capital, regres-
sando de São Paulo, onde fora
a convite do governo do listado
assistir á inauguração do esta-
dio de Pacaembu'. o pretcilo
Henrique Dodsworlh.

Viajou o governador da cida-
de cm companhia de sua esposa
d. Cecv Dodsworth e dos seus
officiaes de gabinete, dr. Josc
Joaquim Senna. llerbcil Qua-
dros. e do seu recrelaria parti-
cular dr. Oclavio de Campos
Toucinho.

No cács. o prefeito Dodsworlh
c a sua comitiva receberam os
cumprimentos das altas auto-
ridades ledenies, municipaçs. di-
rectores e amigos da família Uo-
dsworth. <¦

Antes de dezembarcar o pio-
fessor Henriauc Dodsworlh. T,e-
cebeu abraços de sua progenito-
ra d. Maria Luiza Dodsworth. cio
seu irmão dr. Jorge Dodsworth
e de sua irmã, senhorinba Ame-
lia Dodsworth.

Falando aos .jornalistas, o pre-
feito Dodsworlh disse da sua
Impressão magnífica do pro-
grasso de São Paulo, do seu mo-
vlmento renovador c construetí-
vo e priiicipnltnciile. da grande
realização que c o estádio de
Pacaembu'.
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NAO DESPREZE ESTA OP-
PORTUN1DADE DE MOS-
TRAR O LADO CONSTRU-
CTIVO DE SEU PATRIOTIS-
MO. COLLABORE NA CAM-
PANHA CENSITARIA NACIO-
NAL

RECREIO
H O JE

A's 20 e 22 horas
0 maior successo

do anno !

CASA GÜIOMARI
Calçado "DADO"

E" O EXPOENTE MÁXIMO ;
DOS PREÇOS MÍNIMOS

JulíoN.deSouza&Cia.
Av. Passos, 120-Rio

Tel.: 43-4424

i; ULTIMA NOVIDADE
. Camurça preta ou

70S azu1' sola salien"
1 w*f te e com revirão
prateado.

Um espectaeulo puramente ifamiliar!
Uma montagem que honra as tradições

da Empresa Pinto !

fACPEDITE^QUIZER
REVISTA Fíliait ouJ>M\-0 &UAJ>lA5i»ftA

AAACY CORTE*
OVCAWTO

»AKllTAsütt-PEDftO«lEíTIH|

^^^^saaasaaaW.

S P O E T
Camurça preta

r ^k m

Um Elenco de "Estrellas"

e de "Azes" !
Uma symphonia de Cores

e de Sons !
Sccnarios tio RAUL DE CASTRO,

JAYME SILVA, LA7ARY
c OSCAR LOPK^'

COLEGIAL
IMPERMEÁVEL

Box-calf com entre-
sola de borracha, de -s

> a •'- — 27$; de :w a
i 3S, 30$.
\ Peçam catalogo illustra-
\ 

" 
do grátis.

PORTE CORREÍO

\ Alpercatas ..... ™'M

| J Sapatos ..... 2SUD0 Í

p.to terrestre, hoje, entre Oslo
e Trondhelm."Annullou-se assim, de for-
ma concludente, a tentativa
das nações occldentaes no sen-
tido de obrigar a Allemanha a
ficar de joelhos, por meio da
oecupação da Noruega."Unidades do exercito, a ar-
mada e as forças aéreas, numa
exemplar cooperação, levaram
avante a façanha que . eleva,
notavelmente, o arrojo das Jo-
vens forças armadas allemãs."Officiaes, sub-officiaes •
soldados: Lutastes no scena-

rio da guerra noruegue* contra
todas as inclemencias, no mar,
na terra e no ar e contra a
resistência do inimigo. Exe-
cutastes a tarefa immensa que
vos foi por mim designada,
con ri ante em vôs e em vossas
forças.

"Por meti Intermédio a na-
çfto exprime o seu agradeci-
mento. Em signal concreto de
reconhecimento e gratidão,

condecoro o commandante em
chefe das forças na Noruega,
General Von Falkenhorst com o
Grão de Cavalheiro da Cruz de
Perro.

Condecorarei também aos
mais bravos, entre vôs, por re-
fiommendação de vosso com-
mandante em chefe."A recompensa mais relê-
varite, para todos vôs póde ser,
jA, a convicção de que fizestes
uma obra decisiva na Impor-
tantissima e transcendental ba-
talha de nosso povo, que deter-
minará a sua existência ou a
sua não existência."Sei que oumorirels. tam-
bem, as tarefas que vos sejam
confiadas.

Viva a Grande AUema-
nha!" — (Asslgnado) Adolf
Hitler."

BATALHA NAVAL NO
SKAGERRAK

STOCKOIJvIO, 30 (Havas 1—
Informações vindas de Gote-
borg dizem que importantes en-
contros navaes se teriam verl-
ficado nestes últimos dias no
Skagerrak.

Esses combates passaram-se,
ao que se annuncia, ao largo da
costa da Suécia, o que viria
provar que as forças navaes ai-
liadas vigiam attentamente
aquellas águas e teriam inter-
vindo, afim de obstar a passa-
gem para Oslo dos transportes
de tropas allemãs.

A propósito, lembra-se que,
ultimamente, um grupo de ha-
bitantes da localidade sueca de
Liesie havia presenciado a dis-
persão de um comboio de 12
navios. . 1
NOVOS DESEMBARQUES DF.

TROPAS ALLIADAS
LONDRES, 30 (United Press)

- Urgente) — "As tropas in-
glezas infligiram pesadas bai-
xas ao inimigo em serviço de
patrulhamento ao norte de
Steinkjer. Verificaram-se na
costa noruegueza novos desem-
barques de tropas alliadas.

OS ALUADOS VAO DESFE-
CHAR UM ATAQUE CONTRA

TRONDHEIM
FJAELNESS, Suécia, 30 (U.

P 1 — Segundo informaram ai-
Rumas das mais altas autoridades
militares norueguezas. esta tarde,
as tronas alliadas mantém sob seu
controle à ferrovia Dombaas-
Stocren. . .

Affirmarain mais essas auton-
dades eme importantes retorqos ue
tropas c artilharia foram concen-
trados em toda a extensão dessa
linha férrea, pura rechassar os
ataques allemaes procedentes ao
sul, accrescentando-sc nvie as for-
cas francezas têm seu centro de
acção em Hjcrkin.

As referidas fontes, entretanto,
admillem aue os allemaes concen-
traram importantes contirlRentes
entre Roeros e Tyftset, mas nao
deixam de observar que do ponto
de vista militar, suas posições sao
de pouca importância, porquanto
a estrada aue vae de Roeros a
Stoercn é demasiado estreita pira

permittir o tramito de Brandes
caminhões, e a passa-jem de car-
ros pesados é verdadeiramente
impossível, em virtude de have-
rem sido feitas voar pelos; ares
as pontes e túneis e da deficien-
cia dos caminhos, os quaes foram
além disso, grandemente damnifi-
cados.

As mencionadas autoridades no-
rucRiiezas expressaram a opinião
de que é possível , que as tropas
especializadas de skiadores con-
sicam cheRar de Stoercn a Tron-
dhciin: porém, excluem » possi-
bilidade de que isso pudesçe fa-
zer um grande contingente de li o-
pas.

Opina-se. do mesmo modo, que
os alliados, por sua parte, se
aprestam para desfechar útil ala-
que a Trondheim. pelo sul e nor-
te. ScRiindo informações, os allin-
dos estão- desembarcando. nesse
momento, artilharia pesada e ou-
tras peças das mais moderna* na-
ouelle sector.

Finalmente, assegura-se que os
navios de Rtierra britannicos bom-
bardeiam constantemente o forte
de ARdenes_ na entrada do Fiord
de Trondheim, onde, segundo pa-
rece, a força naval allemã ali es-
tacionada, compreende somente a
tres destrovers e um submarino.

HOJE, A DESPEDIDA DE
MAGDA TAGLIAFERRO

A grande pianista Tagliafer-i
ró realiza hoje, ás 16 horas, o,
seu 4.° e ultimo concerto, com>
o seguinte programma: I

Mendelson, Andante Scher-!
10, Romance e Estudo; Rondo;
brilhante, de Weber; Carnaval
de Vienna, de Schumann; Aca-.
lanto de Saudade, de O. Lou-1
renço Fernandes; Choro, de;
Barroso Netto; Ondine, Les
Colunes d'Anacapri e Suite, de'
Debussy; Triana. de Albemiz,1
Dansa de Meunler; Dansa de>
Fogo, de Falia. }

Hoje, às 21 horas, no Mu-,
nlcipal, será cantada a "Tra-t
viata", com Alayde Brianl. l

Gulomar Novaes dará o
seu 1.» concerto no oroximo
sabbado

llilitil» Moreira «Ia Cuiibil, o
«•I 'llllillO»U

A pacata população da parada
de Magalhães bastos ainda nao
se refez da forle emoção que
lhe causou a brutal tragédia, de
sangue, de que foi protagonista
O sargento do Exercito Hilário
Moreira da Cunha e na iiual
KUCClimbiu, a «olpes de punhal,
sua desventurada esposa, llerci-
lia Moreira da Cunha.

Foi, como se sabe, um crime
praticado com frieza c revesti-
do de todos os requintes de per-
versidade. O criminoso para me-
lhor exteriorizar os seus senti-
mentos de ferocidade, buscou a
escuridão da noile, pondo-se de
emboscada dentro de um malta-
gnl, colhendo de surpresa a
sua vicliina. A passagem desta,
siibiugou-a e, depois de nionic-
tal-á, llie desferiu successlvas
punhaladas. nroslrando-a mor-
lalmente ferida.

D. Maria Olympia:
Brandão Manso

Sayâo

tarifado- 

Pessoa e se-1
nhora, Edgard RaK )
Gabaglia senhora e fi-
lhos, Raphael Gar-la:
Pardellas senhora e fi-
lhos. Archimedes de Li-

ma Câmara senhora e filhi>s
participam aos seus parentes •¦
amigos o fallecimento de sua
querida sogra, mãe, avô e-bisa-
vó Maria Olympia Brandái»
I\I»nso Sayão e convidam-nos
para o enterro que sairá hoje,
1." de mai*. da rua Gen. Polydo -
ro 318 ás 16 112 horas para o
cemitério São João Baptista.

A AVIAÇÃO INGLEZA NO*
VÃMENTE EM ACÇAO

LONDRES, 30 (United Press)
¦ Renovando os seus ataques

contra as bases allemãs na No-
ruega, depois de um lapso de
uma semana, os apparelhos das
Reaes Forças Aéreas bombar-
dearam á noite o aerodromo de
Fornebu, próximo de Oslo, in-
formando haver causado gran-
des damnificações. Os alie-

l>nães, por seu lado, continua-
L'am os seus ataques aéreos
contra posições alliadas do cen-

itro da Noruega.
O Ministério do Ar deu o se-

guinte fommunicado:"Aviões das Reaes Forças
Aflrcas atacaram, com êxito, à
noite a base aérea inimiga de
Fornebu, empregando bombas."

O mesmo aerodromo havia
sido atacado anteriormente a
22 e 23 de abril.

0 PRESIDENTE
Getulio Vargas e o
Trabalhador
Brasileiro

(Conclusão da 1.* pagina)

0 Crime do Edifício Itopoan
0 Sr. Sylvio Terra Elogia a EHiciente Collabo-
ração da Imprensa, no Esclarecimento
do Hediondo Crime

ante ou Inexpressiva que fosse,
I Nesses dez annos que nos se-
param da advento revoluciona-
Ho de 1930. o sr. Getulio Var-
gas não cessou de reconhecer
ho proletariado uma força de
collaboração indispensável ao
progresso e â grandeza da na-
clonalidade. Todas as suas le-
gitimas reivindicações foram
attendidas. Medidas de maior
envergadura, como o salário
mínimo e a Justiça do trabalho,
tudos mais sérios. Mas, ,|á hoje,
dependiam de cautela e de es-
será finalmente nasslgnada a
lei que estabelece o salário mi-
nimo.

Além das leis propriamente
garantidoras do trabalho, o go-
verno do sr. Getulio Vargas vem
olhando com desvelo para os
problemas da saúde, da hyglc»
ne, da educação, da alimenta-
cão e do lar do. trabalhador
Nessa tarefa o chefe do Gover-
no vem sendo cfficientementc
auxiliado pelo seu illustre mi-
nistro do Trabalho, sr. Walde-
mar Falcão.

O Brasil conseguiu, com a
sua legislação social c com a
sábia decisão do presidente Var-
gas, congregar a massa prole-
taria em torno do seu governo
e das sua «instituições políticas.

O sr. Sylvio Terra, chefe da
Secção da Segurança Pessoal,
da Policia Civil do Districto
Federal, no relatório que upre-
sentou ao sr. César Garcez,
director geral de Investigações,
sobre as diligencias effectua-
das em torno do crime do E.di-
flcio Itapoan, fez as seguintes
referencias á accão da impren-
sa em collaboração com as au-
toridades no sentido de des-
vendar o mysterlo em que se
envolvia o hediondo assassl-
nio do major Nina Rodrigues.

"Não poderia esta Chefia
concluir este seu relatório, em
que procurou retratar fielmen-
te cada detalhe dos trabalhos
da Secção da Segurança Pes-
soai no denominado "CRIME
DO EDIFÍCIO ITAPOAN" sem
completal-o indicando á supe-
nor apreciação de v. s. e ao re-
conhecimento desta Policia, a
criteriosa acção que em rodo o
curso das investigações foi des-
empenhada pela Imprensa des-
ta capital, tendo esta Chefi»

encontrado, sem favor, em caaa >
um dos representantes de jor-
naes, acreditados junto á nossa
Cheiatura, um collaborador es-
pontaneo e sincero tanto quan-

;to efficiente no interpretar os
1 trabalhos que se desenvolviam

e noticiar precisamente a ver-
úade dos factos, bem como of-

|rerecendo ao serviço de lnves-
tlgações, sob argumentos supe-
rlores e eivados do Interesse
publico, uma das mais interes-
santes cooperações — entre as
muitas que tenho conhecido —

,na elucidação do mysterlo quo
envolvia o hediondo crime. Fe-
lizmente, o elevado propósito
dos jornalistas aqui acredita-
dos não deixou de encontrar,
também, uma relativa compen-
saçâo. E o criminoso acabou
poi ser preso em conseqüência
de um confronto com d seu re-
trato estampado num jornal.
Logo, sr. dr. director, como me
cumpria fazer, deixo aqui, com
a minha desinteressada sym-

Ipathia, ós meus agradeclmen-'tos á imprensa desta capital."

VESTIU UMA CAMISA VERDE, DEU
QUATRO TIROS PARA 0 CHÃO E
TENTOU FALAR AS MASSAS

0 ESTRANHO ORADOR FOI PRESO E CON-
DUZIDO A' CHEFATURA DE POLICIA

A'quella hora da manhã, a
Praça da Republica regorgita>'3
de operários. No abrigo do pon-
to de bondes, a massa popürir
se comprimia a espera de con
ducção. Um vozerio surdo eu-
chia o ambiente. De súbito, i-o-
do aquelle teve a sua attene/.o
despertada por um espectacutt
Inédito.

Um homem alto, de cor bran*
ca, trajando uma camisa verie
sobe em um dos bancos alt exls-
tentes, saca de um revolver e
fp.z vários disparos para o chio
O povo corre. Segundos depo.s
o estranho personagem estava
cercado pelos curiosos. O des
conhecido tira do bolso da .:ai

ça ümá lira de pápél. Vae ?a<'
zer um discurso. Limpa a gar
ganta, pigarreando fortemente.
A curiosidade dos presentes at-
tinge ao auge. O que. irá dizer
o imprevisto orador? perguntam
os curiosos uns aos outros. O
desconhecido mlcia o seu dis-
cUrso: "Meus senhores, minhas
senhoras"... Mai, porém havia
articulado essas palavras, o no
mem foi obrigado a interrom
per a sua oração. Uma tunna
de investigadores que por ai)
passava de automóvel, o prsn
deu, levando-o .ja<ru a Cheia*
tura de Policia.

Ao que parece, trata-se *'
um débil mental.


